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Até ver... 
) Carlos Ferro 


Editor executivo do Diário de Notícias 


Vai haver explicações e responsabilização? 


omo é possível que cinco re- 

clusos considerados bastante 

perigosos consigam saltar um 

muro com mais de sete metros 
utilizando uma escada que receberam 
do exterior e fugir em dois carros que os 
aguardavam junto ao Estabelecimento 
Prisional de Vale de Judeus? 

A pergunta foi ouvida ontem durante 
todo o dia sempre que alguém, incluin- 
do os especialistas que sempre surgem 
quando há acontecimentos fora do 
normal, se referia à fuga de Fernando 
Ribeiro Ferreira, RodolfJosé 
Lohrmann, Mark Cameron Roscaleer, 
Shergili Farjiani e Fábio Fernandes 
Santos Loureiro. 

Os nomes pouco dizem, mas no gru- 
po está um líder de um gangue, vários 
condenados por tráfico de droga, rapto, 
roubo, associação criminosa, por ho- 
micídio. E um outro que antes deter 
sido detido em Portugal pela PJ (em 
2016 quando se preparava para assaltar 


dez criminosos mais procurados na 
América Latina. 

Estavam todos na prisão de Vale de Ju- 
deus, um dos estabelecimentos em Por- 
tugal com nível de segurança elevado. 
Ou seja, é um local onde estão alguns 
dos presos mais perigosos do País — por 
exemplo, dos fugitivos de ontem dois 
cumpriam penas de 25 anos de prisão. 

É verdade que esta não é uma situação 
normal nas prisões em Portugal, mas 
também não deixa de ser alarmante que 
possam fugir cinco criminosos conside- 
rados bastante perigosos de um estabe- 
lecimento que deveria ter vigilância de 
topo e, pelos vistos, não tem. 

Agora seguem as investigações inter- 
nas para apurar responsabilidades e as 
operações de busca envolvendo todas 
as forças de segurança. 

Mas, a humilhação das prisões nacio- 
nais está feita e até foi sendo aumentada 
durante a tarde quando um dos sindica- 
tos decidiu publicar nas redes sociais 


rações efetuadas para os ajudar. Há fo- 
tos de um homem com o rosto escondi- 
do alevantar uma escada junto ao muro. 
Atal que foi atirada para o outro lado e 
usada pelo quinteto para fugir em dire- 
ção aos carros que os esperavam. 

Durante a tarde ouviram-se muitas 
justificações para o acontecido, como a 
falta de meios humanos- a prisão terá 
20 guardas para 500 reclusos, a falta de 
torres de vigilância que foram substituí- 
das por câmaras (as tais de onde foram 
retiradas as imagens entretanto divulga- 
das) e até o facto de um dos guardas ter 
ido tratar de questões burocráticas 
quando se deu a fuga e por isso ninguém 
se ter apercebido. 

Não sei qual a verdade — espero que o 
Ministério da Justiça apresse o inquérito 
eo divulgue —, mas há uma certeza: o 
sistema prisional português não fica 
nada bem nafotografia. 

Aliás, a segurança nacional não fica 
bem... outra vez. 


não foi há muito tempo que um delin- 
quente entretanto detido e já em pri- 
são preventiva — aproveitou uns andai- 
mes colocados junto ao edifício da Se- 
cretaria-geral do Ministério da 
Administração Interna para ali entrar e 
furtar vários computadores. Aqui parece 
que houve problemas com as câmaras 
de videovigilância. 

Tudo isto acontece num país onde o 
responsável máximo pela Polícia Judi- 
ciária está a aguardar uma decisão sobre 
se é reconduzido ou substituído quando 
o seu mandato terminou no início do 
verão e o embaixador Paulo Vizeu Pi- 
nheiro que ocupava o cargo de secretá- 
rio-geral do Sistema de Segurança Inter- 
na esperou um mês após o seu mandato 
terminar para ser substituído sem que 
tal tivesse acontecido. O que faz com 
que, neste momento, a principal estru- 
tura de coordenação policial do País es- 
tejaa ser liderada provisoriamente pelo 
ex-chefe de gabinete de Vizeu Pinheiro. 
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online Propstore uma guitarra de Noel Gallagher, 


membro da banda Oasis, que o próprio em 
tempos descreveu como a melhor do mundo. 
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(deficiência visual) 
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QUILOS 

A quantidade de cocaína apreendida pela 
PJ, num armazém do Norte do país, num 
contentor de milho para moagem. 


GP de San Marino, 
depois de ter 
partido do 18.º 
lugar da 
grelha.Jorge Martin 
foi o vencedor da 
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RECRUTAMENTO 


Marinha está à 
procura da primeira 
mulher fuzileiro 

e outros praças 


REPORTAGEM Estão abertas as inscrições para a Marinha até 30 de 
setembro. O DN acompanhou um dia na vida dos que já passaram por 
este processo, fizeram a recruta e agora estão em formação na Escola de 
Tecnologias Navais. Embarcar é o próximo passo e não falta entusiasmo. 


TEXTO ISABEL LARANJO 


44 esde miúdo que sem- 


pre tive o sonho de ser 

militar e o oceano sem- 

pre me fascinou”, co- 
meça por dizer, a partir do Navio 
Patrulha Oceânico Sines, ao largo 
dos Açores, o grumete Edgar 
Martins Pereira, 21 anos. “Além 
disso, queria desenvolver-me 
tanto anível pessoal como profis- 
sional e achei que a Marinha po- 
dia oferecer-me isso”, prossegue. 

Edgar está na Marinha Portu- 
guesa desde novembro de 2023. 
Inscreveu-se, passou pelo Centro 
de Recrutamento da Armada e 
todas as provas de aptidão física 
e psicológica, fez a recruta e a 
posterior formação na Escola de 
Tecnologias Navais, na Base do 
Alfeite, em Almada. 

Esse mesmo percurso pode, 
agora, ser trilhado por outros jo- 
vens que queiram ingressar na 
Marinha: os concursos para pra- 
ças estão abertos até 30 de setem- 
bro. Entre estes, encontram-se 
também a especialidade de fuzi- 
leiros. Aliás, a Marinha partilhou 
uma publicação na rede social X 
ondeapela: Procura-se 1.º'Fuzilei- 
ra’. Ao DN, a capitão de fragata 


Marta Gabriel, chefe de repartição 
derecrutamento e seleção da Ma- 
rinha, do Centro de Recrutamen- 
to da Armada, explica: “Desde 
2008 que, em todos os ramos das 
Forças Armadas, os concursos es- 
tão abertos a rapazes e raparigas. 
No caso dos fuzileiros, as provas fí- 
sicas são todas iguais. No caso dos 
outros praças, existem diferenças 
nas provas físicas, para masculi- 
nos e femininos. Mas nos fuzilei- 
roso esforço é exatamente igual.” 

Já houve mulheres a concorrer 
aespecialidade de fuzileiros mas 
nenhuma conseguiu concluir a 
formação ereceber a boina. “Te- 
mos tido candidatas, com exce- 
ção do ano de 2021, em que na 
classe de oficiais não tivemos”, 
desvenda Marta Gabriel. “Não 
tem faltado interesse, sobretudo 
ao nível de praças. Só que entre a 
inscrição e a efetivação da candi- 
datura, se calhar pensam um bo- 
cadinho mais e acabam por não o 
fazer”, acrescenta a capitão de fra- 
gata. “Neste momento, só passa- 
ram duas raparigas, em 2019 eem 
2023. Só que ainda não tivemos 
nenhuma que lograsse sucesso, 
finalizasse e e recebesse a boina. 


CARLOS PIMENTEL/GLOBAL IMAGENS 


Nos dois casos acabaram por de- 
sistir por questões de saúde, por 
se terem magoado”, acrescenta a 
chefe de repartição de recruta- 
mento e seleção da Marinha. “Es- 
tas duas meninas chegaram a fa- 
zer a recruta, chegaram a jurar 
bandeira e iniciaram o curso de 
formação complementar de pra- 
ças. As desistências aconteceram 


O dia dos grumetes começa 


com a “Ordem Unida”, 


na parada, e continua com várias 
aulas, físicas ou teórico-práticas. 


am s kaag ; 


por estes motivos, mas também 
acontece o mesmo com rapazes.” 

A cerimónia de receber a boina 
acontece no final do curso com- 
plementar de formação, que 
dura cerca de seis meses. “A boi- 
na é um momento muito impor- 
tante em que os militares ficam 
muito emocionados. A boina não 
é dada a toda a gente. É aquele 


momento que ainda se mantém 
com alguma solenidade e digni- 
dade porque essa entrega, efeti- 
vamente, só acontece àqueles 
que aguentam até ao fim etêm 
essa capacidade.” 

Ainda no Centro de Recruta- 
mento da Armada, a capitão de 
fragata Marta Gabriel especifica 
as funções daquele departamen- 
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to. “Temos uma componente de 
divulgação, da comunicação das 
nossas oportunidades profissio- 
nais e a publicação de concur- 
sos”, afirma. “Estamos, também, 
no terreno, a fazer essas divulga- 
ções, com presenças nas escolas, 
por exemplo. A maior parte das 
vezes, até, isso acontece a convi- 
te e nós aproveitamos para fazer 


Na classe de serviço 
naval há diferenças 
entre as provas físicas 
de rapazes e raparigas. 
Nos fuzileiros, é exigido 
esforço igual aos dois 
sexos. 
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a divulgação de carreiras e para 
esclarecermos os cidadãos sobre 
o que temos para oferecer emter- 
mos de perfis profissionais, o que 
é que as pessoas poderão fazer se 
vierem colaborar connosco en- 
quanto militares, na Marinha.” 
Para entrar na Marinha é preci- 
so ter nacionalidade portuguesa, 
o mínimo de 18 anos, o registo cri- 
minallimpo eter frequentado o 
Dia da Defesa Nacional. As profis- 
sões que se podem desenvolver 
na Marinha são diversas, como dá 
conta a capitão tenente Liliana 
Santos. “Temos a subclasse de Ser- 
viço Naval de comunicação, cozi- 
nheiros, padeiros, técnicos de ar- 
mamento e operações, mecâni- 
cosemotoristas, administrativos.” 
Eexplica o motivo da multiplici- 
dade de profissionais que são for- 
mados enecessários na Marinha. 
“Quando temos um navio no mar, 
temos de garantir que aquele na- 
vio é uma bolha social e que fun- 
ciona em pleno, de forma inde- 
pendente e autónoma. Portanto, 
temos de garantir que temos to- 
dosos perfis profissionais a bordo, 
quenos garantam todas asneces- 


“Neste momento, só 
passaram duas 
raparigas [fuzileiros], 
em 2019 e 2023. (...) Nos 
dois casos acabaram 
por desistir por 
questões de saúde, por 
se terem magoado.” 


Marta Gabriel 
Capitão de Fragata 


“Há um sem fim 

de perfis e de 
oportunidades 

de formação 

e enriquecimento 
profissional e pessoal 
para todas as pessoas 
que vêm para 

a Marinha” 


Liliana Santos 
Capitão tenente 


“Eles têm uma 
formação muito 
ampla (...). Esta 
diversidade formativa 
abre portas a que 
possam (...) explorar 
todas as possibilidades 
que têm no futuro.” 


Marques Araújo 
Capitão tenente 


sidades daquela comunidade que 
ali se encontra. Além de todas as 
profissões de que já lhe falei, tam- 
bém precisamos de médicos e en- 
fermeiros a bordo, socorristas, e 
todos sabemos como combater 
um incêndio ou um alagamento.” 
Acapitão tenente Liliana Santos 
resume: “Há um sem fim de pa- 
péis e de oportunidades de forma- 
ção e de enriquecimento profis- 
sionale pessoal para todas as pes- 
soas que vêm para a Marinha.” 
Para quem ingressa em regime 
de contrato, no final, quando re- 
gressa à vida civil, pode encontrar 
trabalho nasua especialidade. “Há 
um paralelismo natural entre a 
Marinha ea comunidade. Depois, 
há funções mais específicas, como 


os manobras, em que esse parale- 
lismo não é tão óbvio. Mas se 
olharmos para uma comunidade 
mais restrita, de quem anda no 
mar, em embarcações derecreio 
ou de pesca, imediatamente tam- 
bém há aqui oportunidades”, real- 
çaacapitão tenente Liliana Santos. 

Já a capitão de fragata Marta Ga- 
briel dá o seu exemplo pessoal 
para mostrar que é possível estu- 
dar e evoluir dentro da Marinha. 
“Está a falar com uma professora 
de Inglês/ Alemão. Eu comecei, 
precisamente, como praça, como 
grumete de logística, e hoje sou 
capitão de fragata. Quando entrei, 
játinhao primeiro ano de faculda- 
dee a Marinha acabou porsera 
casa que me acolheu eme permi- 
tiu estudar.” Marta Gabriel garan- 
te: “Nós gostamos de que as nos- 
sas pessoas estudem e se valori- 
zem e foi isso que, eu própria, 
encontreina Marinha. Aminha 
intenção, tal como dos outros 
contratados, era seguir aminha 
vida da docência e ir dar aulas. Só 
que, entretanto, a Marinha abriu 
um concurso, estava interessada 
em professores de Inglês, e eu 
concorri. Até hoje, já são 31 anos 
de Marinha.” 

Além das competências profis- 
sionais, Marta Gabriel elenca ou- 
tras: “A diversidade de oportuni- 
dades que se encontram na Mari- 
nha acaba por alavancar 
competências sociais e de enri- 
quecimento pessoal. Denosrela- 
cionarmos uns com os outros, em 
sociedade. De criar bons cida- 
dãos e cidadãs. A Marinha, como 
parte do país, está a preparar es- 
tas pessoas. Não somos um grupo 
isolado. Somos cidadãos e cida- 
dãs inseridos no país e temos 
muito gosto em proporcionar es- 
tas aprendizagens aos nossos jo- 
vens.” 

Os dadosrevelam que tem havi- 
do uma procura crescente pelo in- 
gresso na Marinha. Em 2021 foram 
admitidos 109 praças. No ano se- 
guinte, o número baixou para os 
99, mas em 2023 houve um grande 
aumento, com a entrada de 358 
praças. Este ano, já entraram na 
Marinha 145 praças. “Temos vin- 
do amelhorar substancialmente. 
Queremos acreditar que tem sido 
por um esforço conjunto de miti- 
gar e dereconhecer onde é que tí- 
nhamos alguns problemas. Fo- 
mos também melhorando e ade- 
quando o nosso modo de 
comunicar, parair ao encontro da 
linguagem da população mais 
jovem. Por exemplo, se nós disser- 


continua na página seguinte » 
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mos que precisamos de pessoal da 
taifa, se calhar, ninguém entende. 
Mas se falarmos em cozinheiros, já 
todaagente percebe”, explicaaca- 
pitão tenente Liliana Santos. 

O DN passou, ainda, um diain- 
teiro na Escola de Tecnologias Na- 
vais (ETNA), na base do Alfeite, 
onde acompanhou os alunos que 
já passaram pela recruta e estão ali 
afazer a sua formação, neste caso 
os praças da classe de Serviço Na- 
val. “É na Escola de Fuzileiros que 
eles fazem o curso de formação 
base, que éarecruta”, começa por 
dizer o capitão tenente Marques 
Araújo, chefe do Departamento 
de Formação Geral da ETNA. “São 
seis semanas de formação em que 
eles aprendem o bê-á-bá daquilo 
que é ser-se militar: saber mar- 
char, uniformizar-se, manejar 
uma armae, ainda, conhecer os 
valores e as regras da Marinha.” 

No final da recruta há o jura- 
mento de bandeira. “Depois, 
consoante as classes para as 
quais concorreram e foram acei- 
tes, partem paraasrespetivas es- 
colas. O que pôde observar aqui 
foi a classe de Serviço Naval mas 
todas as restantes classes, exceto 
os mergulhadores, acabam por 
divergir para a ETNA, onde rece- 
bem a formação técnica, duran- 
te cerca de nove meses.” 

Logo pelas 08.20 horas da ma- 
nhã, o DN assistiu à “Ordem Uni- 
da”, ou seja, a formatura, na para- 
da, seguida de vários exercícios, 
durante uma hora. Mais tarde, 
passámos pelas salas de aulas prá- 
ticas de motores, por uma aula 
teórica de cibersegurança e ainda 
pela piscina, onde os formandos 
aprendem tudo de que precisam 
para salvaguardar a sua seguran- 
ça, bem como dos camaradas, em 
meio aquático. Depois do almoço, 
houve aula de procedimentos de 
marinharia — em que os alunos 
aprendem a fazer os diversos nós 
em cordas-—e ainda uma aula de 
condição física geral, que incluiu 
corrida, flexões e abdominais. 

O comandante Marques Araú- 
jo avança: “Eles têm uma forma- 
ção muito ampla. No final, têm de 
estar preparados para desempe- 
nharlogo as funções de um praça 
a bordo de uma unidade naval. 
Todos saem daqui preparados 
para operar em qualquer navio, 
exceto submarinos. Esta diversi- 
dade formativa abre portas a que 
eles possam, de uma forma mais 
diversa, explorar todas as possibi- 
lidades que têm no futuro.” 

Não há um perfil específico do 


“E uma sensação 

de alegria podermos 
participar numa coisa 
que não é possível no 
mundo lá fora. Visitar 
novos países, ter 
novas experiências, 
conhecer novos 
camaradas. Acho 
tudo isto incrível!” 


Lourenço Martins 
Grumete 


candidato à Marinha. “Temos 
aquiapanhado várias pessoas, de 
várias origens, de locais diferentes 
e com diversas histórias de vida”, 
observa Marques Araújo. “As pes- 
soas chegam com diferentes mo- 
tivações. Há quem venha de 
meios mais pobres, como há 
aqueles que são de classes sociais 
mais altas. Há candidatos com o 
nono ano, como há casos que es- 
tão aqui etêm cursos de formação 
superior já adquiridos. No entan- 
to, encaram o percurso na Mari- 
nha, nomeadamente o percurso 
como praça no Serviço Naval, 
como uma oportunidade para 
poderem fazer outras coisas que, 
eventualmente, não se estavam a 
rever na formação que tiraram.” 
O chefe do Departamento de 
Formação Geral da ETNA indica 
o grande objetivo da escola. 
“Aquilo que damos aos nossos 
militares são tudo ferramentas 
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Em cima, a capitão de fragata 
Marta Gabriel e a capitão 
tenente Liliana Santos, 

do Centro de Recrutamento 
da Armada; à esquerda, 

o capitão tenente Marques 
Araújo, chefe do 
Departamento de Formação 
Geral da ETNA. 


para eles agarrarem todas as 
oportunidades com as quais se 
podem cruzar navida.” 

Ao mesmo tempo, o capitão te- 
nente dá conta da capacitação 
humana dos militares da Mari- 
nha, alicerçada nos valores desta 
entidade militar. “Os grandes va- 
lores da Marinha são a coragem, 
alealdade e a camaradagem. São 
pedras basilares. A lealdade é o ci- 
mento que nos cola, porque se 
não formos leais não temos a 
confiança de ninguém”, analisa. 
“Não temos a confiança uns dos 
outros. Enão podemos confiar 
em quem está ao nosso lado no 
meio do navio, que, ainda por 
cima, é um espaço confinado. 
Por muito bonito que seja o meio 
envolvente, que é o mar, é um 
ambiente adverso. E por mais es- 
forço que empenhemos para po- 
der correr tudo bem, o perigo 
existe e está sempre presente”, 
avisa. “Temos de ter confiança no 
camarada ao nosso lado. E usan- 
do a palavra ‘camarada, a cama- 
radagem é isso mesmo. É estar- 
mos uns com os outros.” 

Há ainda, segundo o capitão 
tenente, outros valores essen- 
ciais, na Marinha. “A disciplina é 


essencial e não é por uma ques- 
tão de subordinação. Temos de 
ter disciplina para conseguirmos 
levar as coisas adiante. A discipli- 
na é amãe da organização”, com- 
pleta o chefe do Departamento 
de Formação Geral da ETNA. 

O papel de Marques Araújo é 
amplo, na ETNA. “As minhas fun- 
ções, enquanto comandante do 
Corpo de Alunos, será administrar 
e gerir as pessoas, no caso os alu- 
nos desta unidade, no que diz res- 
peito à componente militar. Não 
se trata de uma mera supervisão: 
tenho deter contacto de proximi- 
dade com osalunos.” 

Quando surge alguma questão, 
Marques Araújo está na linha da 
frente para dar todo o apoio ao 
aluno. “Quando eles têm proble- 
mas, não é só ao psicólogo que 
têm de ir. Quando há histórias 
sensíveis, eu tenho de os ouvir.” 

Aliás, Marques Araújo realça: “A 
parte mais relevante da minha 
função como comandante de alu- 
nos é essa. É acabar por perceber, 
principalmente nas fases em que 
eles mais precisam da nossa mão, 
o estado em que eles estão e como 
é que nós os podemos ajudar. Te- 
mos de perceber o que é que os 
pode deitar mais abaixo: É a exi- 
gência física? É a disciplina? Mas, 
normalmente, são sobretudo 
questões de caráter pessoal ou fa- 
miliar e nós damo-nos conta dis- 
so quando, por exemplo, o rendi- 
mento de um aluno baixa ou ele 
pensa em desistir.” 

Quem não pensa desistir é o 
grumete Andrade Crispim, de 20 
anos, que o DN encontrou na ET- 
NA.“Omeu bisavô foi marinheiro 
eresolvi seguir-lhe as pisadas. Do 
que tenho aprendido aqui posso 
dizer-lhe que tenho gostado de 
tudo.” O mesmo sucede com Lou- 
renço Martins e Ana Amorim. “Es- 
tou muito entusiasmada e feliz. 
Sempre quis fazer parte das For- 
ças Armadas e até agora está tudo 
acorresponder às minhas expec- 
tativas”, assegura a grumete. 

Lourenço Martins já antevê o 
momento de embarcar, em alto 
mar. “É uma sensação de alegria 
podermos participar numa coisa 
que não é possívelno mundo lá de 
fora. Visitar novos países, ter novas 
experiências, conhecer novos ca- 
maradas. Acho tudo isto incrível!” 
Ana Amorim concorda com o ca- 
marada: “Ingressar em missões é 
algo que me anima bastante. Dá- 
-mea possibilidade de concretizar 
os dois maiores objetivos da mi- 
nha vida: servir o meu país e co- 
nhecer o mundo.” 
isabel.laranjodhn.pt 
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POLÍTICA 7 


Lisboa e Porto com mais de 84% de 


abstenção na vitória de Montenegro 


PSD Candidato único a um segundo mandato obteve a maior percentagem de votos de sempre, 
mas os militantes dos grandes centros urbanos alhearam-se das diretas social-democratas. Mais 
de metade do eleitorado é de seis distritos a Norte. E 44 concelhias tiveram cinco votos ou menos. 


TEXTO LEONARDO RALHA 


reeleição de Luís Mon- 

tenegro para o segun- 

do mandato como pre- 

sidente do PSD permi- 
tiu ao atual primeiro-ministro 
estabelecer um novo recorde de 
percentagem devotos, contando 
com 97,45% dos militantes so- 
cial-democratas que participa- 
ram numas eleições diretas sem 
outro candidato. Mas a dimensão 
da vitória, com apenas 326 votos 
brancos e 97 nulos a destoarem 
dos 16.179 favoráveis, não escon- 
de que os resultados mostram o 
partido numa posição frágil nos 
maiores centros urbanos, e em 
particular em Lisboa e Porto, as 
principais cidades portuguesas. 

Apesar de a abstenção nas elei- 
ções diretas do PSD, disputadas 
natarde enoite de sexta-feira, ter 
sido de 60,21% entre os 41.863 
militantes com quotas em dia e 
direito a votar, a percentagem dos 
que optaram por ficar em casa 
subiu para 84,51% na concelhia 
de Lisboa e 84,44% na do Porto. E 
também esteve acima da média 
noutros dos municípios mais po- 
pulosos de Portugal, como Sintra 
(61,63%), Vila Nova de Gaia 
(62,63%) e, de forma mais vinca- 
da, Cascais (76,83%), que tem em 
comum com a capital ser uma 
autarquia social-democrata. 

Ao contrário do que aconteceu 
em 2022, quando Luís Montene- 
gro derrotou Jorge Moreira da Sil- 
vanas diretas para a sucessão de 
Rui Rio, Lisboa surge apenas em 
nono lugar entre as concelhias 
em que mais militantes partici- 
param na reeleição do atual pre- 
sidente, descendo de 1157 para 
254 votantes. E o Porto (baixa de 
571 para 163) e Cascais (de 438 
para 151) nem sequer estão entre 
os dez municípios com maior 
participação eleitoral. 

Aconcentração da militância 
social-democrata no Norte vol- 
tou a confirmar-se, com mais de 
metade dos votos a virem dos 
distritos de Viana do Castelo, 
Braga, Vila Real, Bragança, Porto 


dis po e E 
iliz 


Luís Montenegro foi reeleito por 97,45% dos militantes do PSD, mas a abstenção chegou aos 60,21%. 


e Aveiro, mas a diferença nestas 
diretas é o aumento de peso de 
concelhias como Bragança -a 
que teve maior participação, 
com 562 votos expressos e ape- 
nas 13,97% de abstenção -, fi- 
cando o “top cinco” completo 
com Vila Nova de Famalicão, Vila 
Nova de Gaia, Trofa e Funchal. 
No que toca a Lisboa e ao Porto, 
antigos dirigentes têm defendi- 
do atese de que o partido “está 
amorfo e adormecido”, o que 
contrasta com as ambições de, 
respetivamente, reconfirmar a 
presidência de Carlos Moedas 
nas autárquicas de 2025, e con- 
quistar a Câmara do Porto (ver 
texto ao lado), após uma dúzia de 
anos de mandatos do indepen- 
dente Rui Moreira. 

Outro motivo de preocupação 
decorrente das diretas para a pre- 
sidência é o aumento do número 
de municípios em que a partici- 
pação de militantes é diminuta. 
Desta vez houve 44 concelhias 
que registarem cinco votos ex- 


O ELEITORES NAS 
DIRETAS DO PSD 
CONCELHIAS COM MAIS 
VOTOS EXPRESSOS EM 2024 
Bragança 562 
V.N.Famalicão 550 
V.N.Gaia 548 
Trofa 508 
Funchal 485 
Gondomar 464 
Vila Verde 421 
Penafiel 369 
Lisboa 254 
Coimbra 251 
CONCELHIAS COM MAIS 
VOTOS EXPRESSOS EM 2022 
Lisboa 1157 
Barcelos 963 
V.N.Famalicão 902 
V.N.Gaia 594 
Porto 571 
Vila Verde 570 
S.M. Feira 478 
Trofa 457 
Cascais 438 
Maia 423 


pressos ou menos, havendo nove 
em que não foi apurado um só 
voto (Alcanena, Campo Maior, 
Constância, Crato, Gavião, Ida- 
nha-a-Nova, Mora, Penamacor e 
Portel), mais três do que em 2022, 
quando 28 concelhias tiveram 
cinco oumenos votos expressos. 


“Espírito reformista” no vídeo 
Garantidos mais dois anos à frente 
do PSD, durante os quais assume o 
desafio derecuperar a presidência 
da Associação Nacional de Muni- 
cípios Portugueses e a Associação 
Nacional de Freguesias, Montene- 
gro celebrou a reeleição num vídeo 
divulgado nasredes sociais do par- 
tido “grande e dinâmico” que con- 
tinuará a liderar. “Nos próximos 
anos, vamos continuar o espírito 
reformista e transformador que 
trouxemos ao Governo de Portu- 
gal, com muita sensibilidade social, 
aatender à resolução de cada pro- 
blema concreto de cada portugue- 
sa e de cada português”, disse o 
também primeiro-ministro. 


Ministro 
afasta ser 
candidato 
ao Porto 


ministro dos Assun- 
tos Parlamentares, 

Pedro Coelho, foi eleito 
presidente da distrital do 
Porto do PSD, com 92,1% 
dos votos, apesar de não 
ternenhum adversário. Na 
hora de celebrar a vitória, o 
governante, que apareceu 
como candidato de con- 
senso, o que implicou a de- 
sistência de Sérgio Hum- 
berto e de Alberto Santos, 
estabeleceu como objetivo 
arranjar “um grande can- 
didato” paraa Câmara do 
Porto. Mas deu sinais de 
que não será ele a tentar 
suceder ao independente 
Rui Moreira nas autárqui- 
cas do próximo ano. 

“Estou completamente 
focado na missão que es- 
touadesempenhar no Go- 
verno, e portanto não te- 
nho mais nada no hori- 
zonte”, disse Pedro Duarte, 
citado pela Lusa. E garan- 
tiu que a reflexão quanto 
ao nome ideal para asse- 
gurar a reconquista da Câ- 
mara do Porto, que escapa 
ao PSD desde que Rui Rio 
terminou o seu derradeiro 
mandato, em 2013, deverá 
prolongar-se até ao próxi- 
mo ano, “com tranquilida- 
dee com serenidade”. 

Também nesta sexta-fei- 
ra, numa votação que de- 
correu entre as 18.00 e as 
23.00 horas, ao mesmo 
tempo que as diretas para 
a presidência do PSD, o 
eurodeputado Paulo Cu- 
nhafoireeleito para a lide- 
rança da distrital social-de- 
mocrata de Braga. 
Nalista única encabeçada 
pelo vice-presidente so- 
cial-democrata, que du- 
rante muitos anos presidiu 
a Câmara de Vila Nova de 
Famalicão, deu-se o re- 
gresso à vida partidária de 
Miguel Macedo. O antigo 
ministro da Administração 
Interna é o presidente da 
Mesa da Assembleia Dis- 
trital de Braga do PSD. LR 
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Summer CEmp: 


uma "farpa” 
para ajudar 
os jovens 
arebentar 


a “bolha europeia” 


F João Maria, Tânia e José Afonso foram três 
dosjovens que participaram na escola de verão da 
Representação da Comissão Europeia em Portugal, 
que decorreu no final de agosto em Miranda do Douro. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


políticaeuropeiaé, para 

muitos, uma bolha. É 

algo que acontece lá 

longe, em Bruxelas, que 
envolve vocabulário próprio, si- 
glas incompreensíveis que só 
quem está lá dentro percebe, um 
sistema de tomada de decisões 
complexo e aparentemente afas- 
tado do dia a dia. “Nós estamos a 
vivernuma bolha, mas atentar re- 
bentar essa bolha. E o Summer 
CEmp dá-nos as farpas de que 
precisamos para o fazer, dá-nos a 
energia para voltar a casa e mobi- 
lizar outros jovens para rebentar 
mais bolhas”, explicou João Maria 
Botelho, de 22 anos. 

O jovem jurista, que terminou o 
curso na Nova Schoolof Lawe uma 
formação intensiva de Direito em 
Regulação das Alterações Climáti- 
casna Universidade Católica, falou 
avelocidade dos inúmeros proje- 
tos que tem em mente. Isto apesar 
do cansaço dos quatro dias de pa- 
lestras, encontros e trocas deideias 
na escola de verão da Representa- 
ção da Comissão Europeia em Por- 
tugal, que reuniu 40 jovens motiva- 
dos como ele em Miranda do Dou- 
rono fim de agosto. 

“Era o meu terceiro ano atentar 
participar e superou todas as mi- 
nhas expectativas”, contou ao DN 
no autocarro de regresso a Lisboa. 


“São dias fantásticos a falar com 
imensas pessoas de renome. O 
Presidente Marcelo Rebelo de 
Sousa esteve num dos Sunset. Pu- 
demos falar com a maior figura do 
Estado, o poder moderador, o ga- 
rante das instituições democráti- 
cas quase sem filtro. Não é ames- 
ma coisa do que estar num evento 
100% formal”, referiu. “O progra- 
ma começa às oito da manhã e 
acabamos por só ir dormir já de 


madrugada, porque ficamos à | 


conversa com os oradores, os 
mentores, depois já estamos a fa- 


lar de experiências de vida, do fu- 


turo da Europa e do mundo...” 
Mas não é só nos convidados — 
de eurodeputados a ex-governan- 
tes, de professores universitários 
a peritos europeus, passando por 
jornalistas, empresários ou músi- 
cos-—, que João Maria encontra 
inspiração. Os restantes jovens 
também. “São quatro dias inten- 
sivos em que chegamos ao fim e 
dizemos uns aos outros: ‘Epá, sin- 
to que já te conheço há imenso 
tempo. Já recrutei duas ou três 
pessoas para o meu grupo inter- 
nacional, o Generation Resonan- 
ce, que desafiado pela Associação 
das Nações Unidas em Portugal 
criou um projeto para a COP 28,a 
Conferência do Clima no Dubai.” 
O mais recente projeto desse 


grupo é o podcast Tomorrow Talks, 
que fala de sustentabilidade, di- 
versidade, inovação, inclusão e 
não só, entrevistando de deputa- 
dos a CEOs para “capacitar os jo- 
vens” a “ajudar a desmistificar a 
ideia de que “nunca poderão ser 
como eles'” João Maria disse ver 
muitas diferenças e muitas simili- 
tudes com os projetos dos colegas: 
“E o giro foi dizer: deixa-me aju- 
dar-te, deixa-me promover o teu 
trabalho, vai lá falar ao meu 
podcast, eufalo do teu. Ejá esta- 
mos a combinar encontros.” 


Fazer parte da mudança 
Tânia Mata de Freitas tem 28 anos 
eacabou em julho um mestrado 
em Barcelona em Sustainable Bu- 
siness e Innovation. A ida ao 
Summer CEmp, antes de voltar a 
Barcelona para trabalhar, foi fruto 
de um acaso, algo que pensou 
“porque não”, quando surgiu a 
oportunidade. “Eu sempre fuiuma 
apaixonada por geopolítica, sem- 
pre fui ameninade9 anos a discu- 
tir sobre política nas mesas de Na- 
talcomafamília”, referiu. 
Aexperiência internacional, que 


O Presidente Marcelo foi um dos 
oradores, num Sunset aberto à 
população (à esquerda). A 
representante da CE em Portugal, 
Sofia Moreira de Sousa, ea 
presidente da Câmara de Miranda 
do Douro, Helena Barril. 


também já passou por Londres, 
faz com que tenha “uma visão 
mais completa, mais holística” do 
mundo. “Eu quero ser não só uma 
pessoa de opinião, mas uma pes- 
soa de ação, demudança. Éneces- 
sário uma mudança sistémica nas 


DIÁRIO DE NOTÍCIAS DOMINGO 8/9/2024 


José, João Maria e 
Tânia no cruzeiro 
ambiental no Parque 
Natural Douro 
Internacional. 


REPRESENTAÇÃO DA COMISSÃO EUROPEIA EM PORTUGAL 


nossas sociedades, e acredito que 
posso fazer parte dela”, explicou. 
Para ela o Summer CEmp é um 
localonde“jovens inacreditáveis” 
podem criar relações e estar em 
contacto com diferentes pessoas 
e fazer algo muito positivo. “So- 
mos jovens muito proativos, não 
somos comodistas, queremos 
mudança, queremos agir, não es- 
tamos à espera de que os outros 
façam por nós, e sabemos que a 
melhor maneira de construir algo 
melhor é juntos”, lembrou, admi- 
tindo que ainda não lhe tinha 


“Foi a melhor 
experiência política 
que tive (...) senti que 
eram jovens cheios de 
potencialidades e, 
sinceramente, depois 
de chegar a casa há 
um sentimento muito 
forte de saudade.” 


José Afonso Garcia 


ʻO programa começa 
às oito da manhã e 
acabamos por só ir 
dormir já de 
madrugada, porque 
ficamos à conversa 
com os oradores, os 
mentores, depois já 
estamos a falar de 
experiências de vida, 
do futuro da Europa e 
do mundo...” 


João Maria Botelho 


“Somos jovens muito 
proativos, não somos 
comodistas, queremos 
mudança, queremos 
agir, não estamos à 
espera de que os outros 
façam por nós, e 
sabemos que a melhor 
maneira de construir 
algo melhor é juntos.” 


Tânia Mata de Freitas 


“caído aficha” para toda a expe- 
riência. 

Para Tânia foiinteressante ouvir 
oradores de outras cores políticas. 
“Obviamente que tenho uma vi- 
são, uma ideologia política, mas 
sempre fui alguém que respeita to- 
das as opiniões, acho que foram os 
valores que me foram colocados 
desde pequenina”, disse. Ao ouvir 
opiniões diferentes, “há logo uma 
tendência de resistência, de desco- 
nhecido”, mas no final “percebe- 
mos que são só pessoas, são seres 
humanos, com percursos inacre- 


ditáveis, com uma simpatia e uma 
empatia inacreditável.” 

Tânia deixou um desafio: “As ve- 
zes devemos parar de olhar para 
cores políticas. Acho que temos de 
pensar em conjunto como é que 
podemos ajudar e mudar o nosso 
sistema para o melhor de todos. Há 
valores, eu acho, com que todos 
concordamos, ou com que a maior 
parte de nós concorda, e é nisso 
que temos de nos focar, éisso que 
temos de defender e é por isso que 
lutamos todos os dias.” 


Saudade 

José Afonso Garcia tem 24 anos e 
está a estudar Engenharia Infor- 
mática, no Instituto Superior Téc- 
nico, em Lisboa. “Não tem nada a 
ver com política, mas o Summer 
CEmp é aberto a tudo”, contou ao 
DN, já uns dias depois de regressar 
acasa. O antigo presidente da As- 
sociação Académica da Universi- 
dade de Lisboa, agora ocupado a 
lançar uma startup, revelou que já 
falou a todos os amigos do Summer 
CEmp, desafiando-os a participar. 

“Foiamelhor experiência políti- 
ca que tive, em termos de um 
evento super bem organizado, em 
termos de conteúdo e até em ter- 
mos de pessoas, porque senti que 
eram jovens cheios de potenciali- 
dades e, sinceramente, depois de 
chegar a casa há um sentimento 
muito forte de saudade”, admitiu. 
“Saudade é uma palavra que só 
existe no dicionário português e, 
dentro de todas as línguas da 
União Europeia, é a única que con- 
segue descrever na perfeição o 
sentimento de pós-evento. Talvez 
este seja um dos nossos contribu- 
tos paraa união, adicionar “sauda- 
de” ao léxico europeu.” 

Apesar de ternascido em Lisboa, 
José cresceu em Trás-os-Montes, 
não muito longe de Miranda do 
Douro. E elogiou o facto de este 
evento decorrer longe da capital, 
em locais que parecem (mas não 
estão) ainda mais longe da União 
Europeia. “Acho que serve para 
lembrar aos jovens e também aos 
locais quea Europa é qualquer vila, 
qualquer local. Porque qualquer 
vila que existe em Portugal benefi- 
ciou do projeto europeu efaz parte 
do projeto europeu”, disse. 

“Sou jovem mas sei bem os meus 
valores, sou Europa pintada demil 
cores, sou conversas com quem 
me faz crescer, sou oportunidade 
deaprender. Sou parte da UE-É-É- 
-É”, diz amúsica queo cantor Pe- 
dro Gonçalves escreveu como hino 
para o Summer CEmp. Finda a sé- 
tima edição, já se pensa naoitava. 
susana.f.salvador@dn.pt 


Opinião 
José 
Mendes 


A imoralidade 


das taxas turísticas 


moda das taxas e 
taxinhas está de 
volta, como por- 
menor de alguns 

dos que as criticavam no pas- 
sado terem agora descoberto 
esta modalidade, fácil e pou- 
co transparente, de engordar 
os orçamentos municipais. 
Um caminho imoral, porque 
abusa do seu enquadramen- 
tolegale porque funciona 
como um imposto encoberto 
aplicado aos cidadãos nacio- 
nais que, em trabalho, têm de 
pernoitar em território na- 
cional. Na minhaleitura, vio- 
lagrosseiramente o princípio 
da igualdade plasmado na 
Constituição da República. 

Aorigem daideia é o facto 
de algumas cidades portu- 
guesas terem entrado nora- 
dar do turismo internacional, 
atraindo hordas de turistas 
que geram externalidades 
negativas acrescidas. Para fa- 
zer frente aos custos associa- 
dos aestanovarealidade, foi 
seguido o caminho de outros 
países, com Lisboa e Porto à 
cabeça, iniciando-se a co- 
brança dataxa turística por 
cadanoite dormida em esta- 
belecimento hoteleiro. Aló- 
gica pode ser disputada, por- 
que ignora o circuito das ex- 
ternalidades positivas, mas 
vamos aceitá-la. 

Para que serve então este 
dinheiro? Na informação di- 
vulgada pela Câmara de Lis- 
boa, alimentará um Fundo 
de Desenvolvimento Turísti- 
co que financiará “projetos, 
estudos, equipamentos ou 
infraestruturas que produ- 
zam impacto direto ou indi- 
reto na promoção e qualida- 
de do turismo na cidade.” Pa- 
rece bem, mas hátrês 
problemas. 

O primeiro problema é o 
rastreamento desse fluxo fi- 
nanceiro. Desde que, em 
2016, foi criada em Lisboa a 


taxa, já gerou algo como 200 
milhões de euros. Das pro- 
messas originais, que in- 
cluíam transferências para as 
freguesias, pouco ounadase 
sabe. Não se vislumbra ao 
certo como se escrutina o 
destino desse dinheiro. 

O segundo problema é a 
arbitrariedade dos aumen- 
tos. Já este ano, Lisboa dupli- 
cou essa taxa de 2 para 4 eu- 
ros. O Porto quer subi-la de 2 
para3 euros. Ao que parece, 
não há limites legais, pelo 
que ao presidente da Câmara 
basta decidir quanto é que 
quer arrecadar de receita ex- 
trae dividir o valor pelo nú- 
mero anual de dormidas. É 
mais rentável e menos traba- 
lhoso do que uma mina de 
ouro. 

Oterceiro e mais grave pro- 
blema é a aplicação da taxa 
turística a não-turistas. Veja- 
mos um exemplo. Portugal é 
um país macrocéfalo, onde 
milhares de pessoas têm de 
se deslocar a Lisboa dezenas 
de vezes por ano para traba- 
lhar. Se um cidadão viver lon- 
ge da capital e lhe marcarem 
uma reunião ao início da ma- 
nhã com uma das centenas 
de entidades públicas aí se- 
deadas, então tem deir de 
véspera e pernoitar num ho- 
tel. Como o turismo pressio- 
naos preços, nalguns perío- 
dos do ano a estadia pode 
custar 100, 200 ou mais eu- 
ros. Em cima disto, o traba- 
lhador residente em Portu- 
gal, que não é turista e que é 
forçado air a Lisboa em tra- 
balho, ainda vai pagar, na- 
quela noite, uma taxa de 4 
euros destinada à promoção 
do turismo. Ou seja, Lisboa 
socializa os custos e retém os 
benefícios. É imoral. E vai ter 
deparar. 


Professor catedrático 
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Uma escada e cordas: a porta de saída 
de cinco reclusos da prisão de Vale de Judeus 


FALHA DE SEGURANÇA É uma das cadeias de alta segurança do país, com muros a chegar aos sete metros de altura. 
Mas criminosos conseguiram escapar. Autoridades já lançaram uma caça ao homem e a Interpol já foi informada. 
Sindicato culpa a tutela e diz que este caso deve ser visto como um “sinal de alerta” para a falta de recursos humanos. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


em “os muros mais al- 

tos” detodas as prisões 

portuguesas, com cer- 

cadeseis/sete metros 
de altura, impediram cinco reclu- 
sos de sair da prisão de Vale de Ju- 
deus, em Alcoentre, no distrito de 
Lisboa. A fuga terá acontecido pe- 
las 10.00horas (durante o período 
devisitas), segundo a Direção-Ge- 
ralde Reinserção e Serviços Prisio- 
nais (DGRSP), mas a guarda pri- 
sional só terá dado conta pelas 
12.00, aquando da chamada para 
o almoço, segundo o Expresso. A 
PSPeaGNRjálançaram umacaça 
ao homem. Fonte policial confir- 
mou ao DN que foram emitidos 
alertas para Espanhae França ein- 
seridosna Interpol. 

Os fugitivos têm idades entre os 
61e0s33 anos, são considerados 
perigosos e quatro deles tinham 
“medidas especiais de segurança”. 
Carlos Sousa, dirigente do Sindica- 
to Nacional do Corpo da Guarda 
Prisional ((NCGP) explica que tal 
“não afeta o dia a dia”, mas sim ati- 
vidades que envolvessem desloca- 
ções fora da cadeia, que “eram 
acompanhadas por elementos 
das brigadas de intervenção”, por 
exemplo. A fuga teve ajuda do ex- 
terior, com três suspeitos envolvi- 
dos, que recorreram auma escada 
eaumacorda. Houve ainda dois 
carros envolvidos na operação. 

Entre os cinco homens está Ro- 
dolfo Lohrmann, um criminoso 
argentino que chegou a serum dos 
dez homens mais procurados da 


América Latina. El Ruso (como é 
conhecido) foi detido em Portugal 
em 2016 e era procurado na Ar- 
gentina desde 2003. Juntamente 
com Horacio Maidana, Lohrmann 
sequestrou um jovem, Christian 
Schaerer (na alturacom21 anos), 
filho deum político argentino, ere- 
cebeu um resgate de 277 mil dóla- 
res (cerca de 249 mil euros). A famí- 
lia pagou resgate, mas o jovem 
nunca apareceu. Os dois acaba- 
riam por ser detidos em Aveiro, 
onde estariam a preparar assaltos 
acarrinhas de transporte de valo- 


FERNANDO FERREIRA 
Pena: 6+24 anos 
Cumpre duas penas, uma de seis 
anos e outra de 24. Em causa estão 
crimes como tráfico de droga e 
assaltos à mão armada. 


RODOLFO LOHRMANN 


Pena: 18 anos 
O argentino chegou a ser o homem 
mais procurado na Argentina. É 
acusado de associação criminosa, 
furto e falsificação. 


Asirfiagens tl” = 
vigilância - - 
no tram a fi dos- 


res, e eram suspeitos de serem os 
autores de vários assaltos a bancos 
nazona de Lisboa e Odivelas. Am- 
bos aguardaram julgamento na 
prisão de alta segurança do Mon- 
santo, em Lisboa. 


“Espero que seja 

um sinal de alerta” 

Ouvido pelo DN, Carlos Sousa diz 
esperar que este caso seja “um si- 
nal de alerta” para a “segurança 
inexistente” nas prisões portugue- 
sas. “Todos, incluindo o Governo, 
ea DGRSP devem ter consciência 


MARK ROSCALEER 
Pena: 9 anos 
Inglês, com 39 anos, já tinha 
fugido da prisão no seu país de 
origem. Está acusado por roubo e 
sequestro. 


dagrave situação” das guardas pri- 
sionais, diz o dirigente sindical. 

A prisão de Vale de Judeus “é 
umaprisão de alta segurança, tem 
os muros mais altos do que qual- 
quer outra” e mesmo assim prisio- 
neiros conseguiram fugir. Como? 
Devido à “falta de meios humanos 
[haverá 20 guardas para cerca de 
500 reclusos]. As sucessivas tutelas 
têm desvalorizado esta questão. 
Numa das últimas obras que fize- 
ramna prisão, as torres de vigia fo- 
ram retiradas e substituídas por 
câmaras de vigilância. Se houves- 


SHERGILI FARJANI 
Pena: 5 anos 
Aos 40 anos, o georgiano está a 
cumprir pena de cinco anos de 
prisão pelo crime de ofensa à 
integridade física. 


Cadeia para penas 
de longa duração 


A prisão de Vale de Judeus é 
“essencialmente constituída por 
reclusos condenados em penas 
de longa duração”, segundo a 
DGRSP. É um estabelecimento 
com quatro pavilhões de três 
pisos, dois edifícios oficinais e 
um edifício administrativo. É 
num destes edifícios de oficinas 
que funciona um dos postos de 
formação profissional para 
reclusos. Além das penas 
elevadas, a população prisional 
tem um “número muito 
significativo” de reclusos 
estrangeiros. 


se guardas humanos isto não 
acontecia.” Carlos Sousareitera 
porisso que é “preciso reforçar e 
reformar o corpo da guarda prisio- 
nal”, cujo efetivo chegará, diz, aos 
3700 elementos. 

O Presidente da República disse 
estar “a acompanhar a situação, 
desde o primeiro minuto” e que 
espera que “seja resolvida o mais 
rápido possível.” 

ODN contactoua DGRSP que 
não quis dar quaisquer informa- 
ções, porque o caso ainda decor- 
re, reservando esclarecimentos 
“para outra altura”. Também o Mi- 
nistério da Justiça não respondeu 
aos contactos efetuados. 


FÁBIO LOUREIRO 
Pena: 45 anos 
É quem tem a pena mais pesada. 
Está condenado por vários crimes, 
incluindo sequestro e associação 
criminosa. 
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padre português foragido no Brasil 


LIVRO lara Lemos expõe em 4 Cruz Haitiana o modo de encobrimento da Igreja Católica 
a religiosos denunciados por pedofilia. “Precisamos falar disso”, disse Marcelo ao receber a edição. 


TEXTO CAROLINE RIBEIRO 


no Rio de Janeiro, no 

Brasil, que estará a viver 

o antigo padre Frederico 

Cunha, condenado à pri- 

são pelo assassinato de um rapaz 

de 15 anos na Madeira em 1992. 

O paradeiro do foragido portu- 

guês e a posição das autoridades 

com relação ao caso são alvo da 

investigação da jornalista e escri- 

tora brasileira Iara Lemos, que 

está em Lisboa para o lançamen- 

to da 2.2 edição de seu livro A 
Cruz Haitiana. 

“Ele consegue ter uma vidanor- 
mal etranquila lá”, diz ao DN aau- 
tora, depois de apurar novas in- 
formações sobre o caso de Frede- 
rico Cunha, que também envolve 
pedofilia e pornografia. O traba- 
lho, explica Iara Lemos, está a ser 
feito em parceria com Pedro 
Strecht, pedopsiquiatra que coor- 
denou, em Portugal, a Comissão 
Independente para o Estudo dos 
Abusos Sexuais de Crianças na 
Igreja Católica. 

“Esse padre fugiu daqui e se en- 
contra no Brasil. Então a ideia é 
que nós consigamos, com parte 


dessa documentação e dessa 
parceria, ampliar as investiga- 
ções a ponto de fazer com que as 
diplomacias de ambos os países 
avancem nesse sentido. Porque, 
hoje, os acordos diplomáticos 
não permitem que esse padre, 
que está condenado aqui em Por- 
tugal, seja retirado do Brasil”, afir- 
maaescritora. 

Frederico Cunha aproveitou- 
-se de uma saída precária, em 
1998, quando havia cumprido 
apenas cinco dos 13 anos de pri- 
são aos quais foi condenado, e 
fugiu. Inicialmente, para Espa- 
nha e, em seguida, para o Brasil. 
Durante todo este tempo, o anti- 
go padre manteve-se com a fun- 
ção religiosa intocada pela Igreja 
Católica, embora, de acordo com 
Iara Lemos, não tenha chegado a 
exercer o sacerdócio no Brasil. 
Somente em 2023, a Diocese do 
Funchal pediu orientação ao Va- 
ticano sobre o que fazer, já que 
não havia, até aquela altura, ne- 
nhum processo canónico contra 
o então sacerdote. Em fevereiro 
deste ano, o Papa Francisco or- 


| 


lara Lemos entregou livros a Marcelo Rebelo de Sousa. 


denou a demissão de Frederico 
Cunha. 


“Engrenagem” da Igreja 

As atualizações sobre o caso do 
fugitivo só vão constar na próxi- 
ma edição do livro de Iara Lemos, 
mas a atual, lançada ontem du- 
rante a Festa do Livro de Belém, já 


traz outros resultados da colabo- 
ração com Pedro Strecht. Publica- 
dono Brasilem 2020, A Cruz Hai- 
tianaé o resultado de dez anos de 
pesquisa, em que a jornalista re- 
vela como a Igreja Católica usou o 
Haiti, empobrecido país da Amé- 
rica Central, para esconder reli- 
giosos pedófilos de todo o mun- 
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A CRUZ HAITIANA 
lara Lemos 

2.a edição 

IN-Finita Editorial 
242 páginas 


do. Um dos citados éo padre luso- 
-canadiano “John” Duarte, que 
está preso no Canadá por abusos 
cometidos no Haiti. “Ele abusou 
sexualmente de dezenas de jovens 
ecrianças. Apesar da relevância 
do caso e de a Igreja Católica do 
Canadá ter feito uso do território 
haitiano para esconder o religio- 
so, após denúncias naquele país, 
o cruzamento de dados feito por 
mim e por Pedro Strecht apontou 
que a Igreja em Portugal não tinha 
registos dos crimes”, diz lara Le- 
mos. “Eu mostro que a engrena- 
gem da Igreja Católica permane- 
ce ativa, mesmo com mudanças 
que foram feitas na doutrina da fé, 
que demoraram mais de 40 anos 
por serem feitas. O Papa Francis- 
co conseguiu fazer alterações con- 
sideráveis nessa legislação. Apesar 
disso, ainda há muitas lacunas a 
serem preenchidas.” 

Ajornalista segue a aprofundar 
pesquisas em torno do tema da 
violência sexual. Este ano, lançou 
no Brasil, em parceria com outras 
profissionais especializadas na 
mesma temática, o livro Crimes 
Contra Mulheres, obra que, pro- 
mete, chegará em breve a Portu- 
gal. No livro, as autoras falam so- 
bre as diferentes formas de vio- 
lência sofridas pelas mulheres em 
ambientes religiosos. 

Durante a Festa do Livro de Be- 
lém, Iara Lemos entregou pes- 
soalmente ao Presidente da Re- 
pública exemplares das suas 
duas publicações, ao que Marce- 
lo terá reagido com “são assuntos 
muito importantes e Portugal 
precisa tratar disso”, conta a auto- 
ra. A concluir o mestrado em Es- 
tudo Sobre Mulheres pela Uni- 
versidade Aberta de Portugal, em 
que investiga os casos de mulhe- 
res brasileiras traficadas para fins 
de exploração sexual, a jornalista 
avança já ter convite para que sua 
dissertação seja transformada 
em livro. 
caroline.ribeiro@dn.pt 
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Questionário de Proust do ChatGPT 


Pedimos ao ChatGPT:“Faz-nos um questionário de Proust para podermos publicar no nosso jornal” Só que o que ele nos 
apresentou era muito semelhante ao original, de Proust. Então pedimos: “Dá-nos um mais divertido” E o resultado foi este. 


Luana do Bem mmr, apresentadora de televisão e comentadora. 


“Gosto de dançar no carro porque 
não tenho que mexer as pernas” 


Sepudesseter umqualquer 
superpoder, qualescolheria 
eporquê? 

Acho queescolhia voar, para poder 
chegar rápido a todo lado ever as 
coisas lá de cima. Mas também 
não me importava de ser invisível. 
Qualéoseufilmeousériede TV 
favorito para assistirnuma 
maratona? 

Não consigo escolher só um filme 
ouuma série. Gosto imenso de vá- 
rias coisas. Diria que recentemen- 
te gostei de ver o Baby Reindeer, na 
Netflix. E os stand-ups que vão 
saindo. Algo mais clássico tenho 
sempre de dizer The Office Us. 
Qualéa comida mais estranha 
quejá experimentou? 

Eusou “esquisitinha” pornatureza. 
Acho que nunca comi nada muito 
esquisito. Mas se calhar diria que 
foi uma espetada de cartilagem 
que comino Japão para impressio- 
nar aminha namorada e a senho- 
rado restaurante, queficaram ape- 
nas impressionadas com as mi- 
nhasreações dehorror. 

Se pudesse viajar paraqualquer 
lugar no tempo, paraonde 
equandoiria? 

Acho queneste momento ficava só 
onde estou. Gostava às vezes de 
voltar a dias específicos, mas nor- 
malmente os sítios para onde eu 
gostava de “voltar” são sempre 
concertos e normalmente são 
quase todos no Festival de Glas- 
tonbury, por exemplo, Gorillaz em 
2010. 

Sefosse uma personagem 
dedesenho animado, quemseria? 
Gostava de ser algum do Dragon 
Ball. O Son Gohan ouaVidel. 
Qualfoiadançamaisembaraçosa 
quejáfez? 

Não diria que fiz uma dança espe- 
cífica, mas em casamentos de ami- 
gos solto-me e danço, e gosto bas- 
tante, mas tem de estar o ambien- 
tecerto para os meus excelentes 
passos. 

Sepudessetrocar devida com 
qualquer pessoa por umdia, 
quemescolheria? 


Provavelmente trocaria com um 


jogador de futebol da Premier Lea- 
gue. Adoraria ter tido a experiência 
de entrar num estádio cheio e jogar 
futebol. E ser boa, já agora. 

Qualé amúsica quesempreafaz 
dançar, nãoimporta ondeesteja? 
Acho que não tem tanto a ver com 
amúsica, mas sim com o sítio. Gos- 
to de dançar no carro porque não 
tenho de mexer as pernas e sei 
sempre o que fazer com os braços. 
Setivesse de viver numfilme, qual 
escolheria e porquê? 

Gostava de viver num filme qual- 
quer francês ou italiano, com boas 
músicas, boas paisagens, planos 
longos e boa comida. 

Qualfoio presentemaisestranho 
ouengraçado quejárecebeu? 
Desde que faço stand-uprecebo 
inúmeros livros de piadas secas. 
Também já recebi uns pratos e co- 
pos coma cara de uma das partici- 
pantes dos Casados à Primeira Vis- 
taporque ela me divertia bastante. 
Mas verdade seja dita, as pessoas 
mais próximas demim saem doseu 
caminho para me oferecer coisas 
que me façam rir e eu gosto disso. 
Sefosseumanimal, qualseria 
eporquê? 


Umgato, porque realmente avida 
de um gato de casa parece uma 
vida santa de descanso, brincadei- 
raecomidaatoda ahora. 
Qualéasobremesafavorita, 
quenuncarecusaria? 

Tarte de Limão Merengada. 
Sepudessecriar umferiado, qual 
seriaecomoseriacomemorado? 
Acho que devia sempre ser feriado 
àsexta-feira paraa semanater ape- 
nas4 dias e o fim desemanatrês. 
Qualéoseuhobby mais 
estranho ouincomum? 
Éarespondera estes questionários 
que eu percebo o quão normal sou 
porquenão tenho assimnadafora 
do comum, mas vou dizer esten- 
dere dobrar roupa. Gosto, relaxa- 
-meecheira bem. 

Se pudesseter qualquer 
celebridade como seumelhor 
amigo, quemescolheria? 

Acho que nenhuma. Gosto de 
mantê-las intocáveis e também 
gosto dos amigos que tenho. 
Qualéa piada mais engraçada 
queconhece? 

Não sei assim nenhuma piada de 
cor. Acho que o que mais me faz rir 
são pessoas anão saber que estão 
ater piada. Acho encantador. 


Sepudessefalar com qualquer 
animal, qualseriaeo que 
perguntaria? 

Falava com aminha gata e pergun- 
tava o porquê de ela me ignorar 
tanto, apesar de eu saber que é por- 
que euando sempre atrás dela e 
chateio-a imenso. 
Qualéoseutalentooculto 

que poucas pessoas conhecem? 
Acho genuinamente que não te- 
nho nenhum talento oculto, mas 
acho que sou boa a arrumar rápi- 
doacasaea organizar coisas, não 
eventos, mas coisas em casa. 
Sefosse umacor, qualseria 
eporquê? 

Azule adorava dar uma explicação 
profunda, mas é porque é a cor do 
mar, do céu e do FC Porto. 


| Qualéapalavradeque mais gosta 
i| dedizereporquê? 


Acho que a palavra que mais uso é 
OKe, poracaso, até gosto. Porque é 
completa eserve para várias situa- 
ções. Gostava de dizer uma palavra 
mais poética como amor ou ale- 
gria, masia estar a mentir e acho 
que já devo ter mentido noutras 
respostas. 

Sepudesseinventar qualquer 
coisa, oqueseria? 

Uma forma de uma pessoa singu- 
lar conseguir meter creme nas cos- 
tas e uma forma de garantir que o 
guarda-solnunca voava. 
Qualéacoisamaisridiculaque 
jácomprou? 

Compro coisas ridículas recorren- 
temente pelos mais variados mo- 
tivos, mas o critério é curto desde 
que me faça rir. Diria que uma bu- 
zina que imita patos foi a minha úl- 
tima grande compra. 

Setivesse quecomerapenas 
umacomida parao resto davida, 
qualseria? 

Atentação é dizer carbonara, mas 
se fosse um alimento diria batata 
porque é mais versátil. 
Qualéasua memóriadeinfância 
maisengraçada? 

Tive uma infância muito boa, mas 
não melembro de nenhum episó- 
dio específico divertido. A minha 


Ml, 


mãe alimentava a minha imagina- 
ção eera giro, o quesignifica que eu 
acreditei até bastante tarde que era 
capaz de tudo: encontrar um te- 
souro, terumanave espacial, voar, 
etc... Enaaltura tudo era simples e 
divertido. 

Sefosseummeme, qualseria? 
Acho que não seriaum meme, tal- 
vez fosse um stickerporque, apesar 
de meirritar um bocado a comuni- 
cação por stickers, há alguns que 
me fazem rir e seria um da Lia do 
Loveon Topa dizer: onde é que eu 
menti, Andreia? 
Qualseriaotítulodasua 
autobiografia? 

Sinceramente nunca penseisobre 
isso. 

Se pudesse ser uma personagem 
devideojogo, quemseria? 
Gostava de ser a Ellie do Last ofUs. 
Só porque é um jogo que adoreijo- 
gar. Na verdade, não gostarianada 
deter de lidar com zombies como 
ela faz no jogo, porque sei que não 
iacorrer bem. 
Qualéoseutrocadilho ou piada 
defavorito? 

Tenho um amigo que é o Emanuel. 
Há pouco tempo estávamos em 
grupo e alguém disse: “Comium 
palmier coberto” eo Emanuelres- 
pondeu: “Estiveste com o berto? 
Como é que ele está?” Eeuri-me 
como já não me ria há algum tem- 
po. Adorei eneste momento é das 
coisas que mais mefaz rir. 

Se pudesseser invisível por um 
dia, oque faria? 

Neste momento, acho que descan- 
sava, mas também há alguns fa- 
mosos que eu gostava de ver em al- 
moços para perceber como são e 
como funcionam num dianormal. 
Qualfoia coisa mais inesperada 
queaprendeurecentemente? 

A minha namorada adora cozi- 
nhar e eu detesto, então estou 
sempre aaprender coisas com ela. 
Aprendi recentemente que as sar- 
dinhas se temperam nas guelras e 
que, se eu juntar um pouco de 
água da massa à carbonara, ela 
fica mais cremosa. 
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20 mil pessoas 
encheram ontem a 
Doca da Marinha, em 
Lisboa, para 
assistirem ao regresso 
a Portugal do Red Bull 
Flugtag Lisboa. Os 
Diaper Droppers 
vencerama 
competição. Nascido 
na Áustria em 1992, 
este desafio já 
percorreu os cinco 
continentes. 


VALENTINO DARIELL DE SOUSA / AFP 
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Missão 


Itinerante 

do Papa 
chega ao país 
mais católico 
do mundo 


Integrada na mais ambiciosa 
viagem apostólica de Francisco, visita ao 
jovem país asiático, que se inicia hoje 
(segunda-feira em Díli) não prevê questões 
políticas levantadas na Indonésia, Papua- 
-Nova Guiné ou a abordar em Singapura. 
Exceto se o líder da Igreja Católica romper o 
silêncio e falar da questão dos abusos sexuais. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


TORNEM 


rancisco vai ser o segundo 
Papaa visitar Timor-Les- 
te, mas o primeiro a co- 
nhecê-lo como país sobe- 
rano, depois de João Paulo II, em 
1989, quando o território estava 
sob ocupação da Indonésia (ver 
fotolegenda). Aos 87 anos, o pon- 
tífice argentino realiza o périplo 
mais extenso em distância, acima 
de 30 mil quilómetros, e em tem- 
po, 12 dias. Se João Paulo II se des- 
locouaTimor também por moti- 
vos políticos, ainda que de forma 
velada, Francisco terá deixado 
essa dimensão do seu papel na In- 
donésia, Papua-Nova Guiné e Sin- 
gapura, evem celebrar a fé do país 
com amaior percentagem de ca- 
tólicos do mundo (98,3% da po- 
pulação). 

“Porquê esta viagem? E, para 
responder a este porquê, fazem-se 
muitas suposições, algumas das 
quais têm a intenção de privar a 
viagem da sua verdadeira impor- 
tância. Seria, segundo algumas 
pessoas, uma excursão turística, 
uma exploração informativa, uma 
concessão ao gosto moderno de 
viajar e de estar em movimento, 
um pretexto para fazer propagan- 
da, etc. Outras suposições, ao in- 
vés, atribuem intenções ocultas, 
polémicas ou políticas à viagem; 
ou, então, interesses de todos os 
géneros, influxos diplomáticos 
passivos e ativos; ou, ainda, apoio 
acertas correntes ideológicas e so- 
ciais, e assim por diante. Certa- 


PONTE MAS 


menteo Papa não faz uma viagem 
sem ter finalidades especiais eim- 
portantes”, disse o Papa Paulo VI 
em 1970, antes da sua viagem ao 
oriente, onde sobreviveu a uma 
tentativa de assassínio nas Filipi- 
nas. Conhecido como o Papa pere- 
grino por inaugurar o costume de 
viajar para fora dos 44 hectares do 
Vaticano, Paulo VI explicaria que 
fazia parte das suas funções uma 
“missão itinerante, destinada à ex- 
pansão eà consolidação da Igreja”. 
Nesse périplo, o pontífice italiano 
parou em Jacarta, como depois 
João Paulo II e agora Francisco. 


dos timorenses 
dizem-se católicos (dados 
de 2016), o que é a mais 
alta taxa entre os países, à 
provável exceção da Santa 
Sé. Em 1972, 30% da 
população era batizada. 


cem timorenses 
vivem abaixo do limiar da 
pobreza, segundo dados 
do Programa das Nações 
Unidas para o 
Desnvolvimento (PNUD). 


Aépocafazia parte do Governo 
de Sukarno (e transitou para o de 
Suharto) Franciscus Xaverius 
Seda, líder do Partido Católico da 
Indonésia, e que defendia ainte- 
gração do então chamado Timor 
Português na Indonésia. Quando 
João Paulo Il visitou a capital do 
maior arquipélago do mundo e 
Díli, o plano estava há muito em 
execução, mas foi travado, tendo 
a Igreja Católica tido a sua quota- 
-parte de responsabilidade. 

E agora, que se espera de Fran- 
cisco? Antes de mais, terem con- 
texto de que há a “ideia de que a 
Igreja deve estar presente nas pe- 
riferias, onde o cristianismo não 
está suficientemente presente e 
onde a atenção do mundo não 
está suficientemente focada”, 
como explica ao Le Monde Fran- 
çois Mabille, especialista em as- 
suntos religiosos no parisiense 
Instituto de Relações Internacio- 
nais e Estratégicas. 

Em Jacarta, o bispo de Roma es- 
teve como grão-imã da mesquita 
de Istiqlal, com o qual assinou 
uma declaração conjunta a ape- 
lar para o respeito pelo meio am- 
biente e a denunciar a instru- 
mentalização da religião para ali- 
mentar guerras. Visitou o “túnel 
da amizade”, que vailigar a referi- 
da mesquita, a terceira maior do 
mundo, à catedral de Santa Maria 
da Assunção; e celebrou uma 
missa num estádio, na qual ins- 
tou os presentes, cerca de cem 
mil pessoas, a promoverem uma 
“civilização da paz”. A Indonésia, 
com 276 milhões de habitantes, 
80% dos quais convertidos ao Is- 
lão, é o país com mais muçulma- 
nos do mundo, embora a Consti- 
tuição reconheça seis religiões e 
as trate como iguais. No dia 20 de 
outubro, Prabowo Subianto vai 
tomar posse como presidente da 
Indonésia, sucedendo a Joko Wi- 
dodo. O antigo general coman- 
dou um grupo de forças especiais 
em Timor-Leste e é acusado por 
grupos de direitos humanos de 
massacres, cemitério de Santa 
Cruz incluído, tendo estado sob 
sanções dos EUA até 2020, mas 
conseguiu passar ao lado da jus- 
tiça. 

Subianto, nome temido e odia- 
do por parte significativa de Ti- 
mor-Leste, poderá vir a ter in- 
fluência para o jovem país com 1,4 
milhões de habitantes, ao apoiar 
a candidatura à Organização 
Mundial do Comércio e à Associa- 
ção dos Estados do Sudeste Asiá- 
tico (ASEAN). A frágil Economia ti- 
morense entrou em queda desde 
a pandemia e ainda não recupe- 
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rou, ansiando por investimentos 
estrangeiros significativos. 

Subianto foi um dos executores 
deumarepressão sistemática que 
terá matado 200 mil timorenses e 
que incluiu um programa de este- 
rilização forçada, entre muitas ou- 
tras violações dos direitos huma- 
nos. Do outro lado da barricada, a 
Igreja Católica, distinguida no 
preâmbulo da Constituição timo- 
rense como uma instituição que 
“sempre soube assumir com di- 
gnidade o sofrimento de todo o 
povo, colocando-se ao seulado na 
defesa dos seus mais elementares 
direitos.” 


O óbice Belo 

Esse papelfoi reconhecido pelo 
Comité Nobel da Paz, em 1996, ao 
agraciar o bispo Ximenes Belo 
como famoso prémio, em con- 
junto com José Ramos-Horta. En- 
quanto este último veio a traçar 
um caminho na política timoren- 
se- é hoje o presidente do país-—, o 
salesiano alegou razões de saúde 


e, no ano em que Timor-Leste se 
tornou oficialmente independen- 
te, 2002, apresentou a sua demis- 
são do cargo e saiu do país. 
Segundo a jornalista neerlande- 
sa Tjiyske Lingsma, que há dois 
anos publicou uma investigação 
sobre alegados abusos sexuais a 
menores por parte de Ximenes 
Belo, as denúncias começaram no 
ano em que o bispo se demitiu. 
Em declarações à Associated Press 
(AP), explicou que só pôde ocu- 
par-se do dossiê e munir-se de 
provas ao fim de duas décadas. O 
Vaticano, que em 20040 enviou 
em missão para Moçambique, re- 
conheceu estar a par das alega- 
ções desde 2019 e que sancionou 
Ximenes Belo em 2020. No ano 
passado, também em entrevista à 
AP Francisco admitiu que o timo- 
rense, a viver em Portugal, teve um 
tratamento de exceção que não é 
admissível na atualidade. “Isso é 
uma coisa muito antiga, onde essa 
consciência de hoje não existia. E 
quando se soube do caso do bispo 


Quando João Paulo Il não beijou o solo 


Em outubro de 1989, João Paulo II visitou Timor-Leste sob ocupação 
indonésia, vindo de Jacarta. Ao chegar a Díli, o pontífice polaco não 
beijou o solo, tendo guardado esse gesto típico de quando chegava a 
um país para o interior da Igreja Catedral, segundo contou anos mais 
tarde Ximenes Belo (à direita do Papa na foto). Em Portugal, país 
legalmente administrante, houve controvérsia. Mas os timorenses 
aproveitaram a oportunidade para se manifestarem durante a missa 
celebrada em Tasi Tolu, ainda que reprimidos pelas forças de segurança, 
e na qual João Paulo Il beijou uma cruz pousada numa almofada no 
chão. “João Paulo Il recolocou Timor-Leste no mapa do mundo e na 
agenda internacional”, disse José Ramos-Horta em 2005, aquando da 


morte de Karol Wojtyla. 


MANUEL CENETA / AFP 


de Timor-Leste, eu disse: “Sim, 
deixem-no às claras. Não vou en- 
cobrir o assunto. Mas estas foram 
decisões tomadas há 25 anos, 
quando não havia esta consciên- 
cia.” 

Irá Francisco abordar o tema em 
Díli? “Penso que este é o momento 
parao Papa dizer algumas palavras 
às vítimas, pedir desculpa”, consi- 
derou Lingsma, que disse ainda 
conhecer alegações em curso con- 
tra“quatro ou cinco” outros mem- 
bros do clero, incluindo dois que já 
morreram. “Isso também mostra 
quetodo este sistema de denúncia 
não funciona de todo”, disse a jor- 
nalista. 

Numa das nações mais novas do 
planeta, énatural que o Papa abor- 
de outros temas menos polariza- 
dores como o desenvolvimento 
sustentável ou a defesa dos recur- 
sos naturais. 

Para o teólogo Michel Cham- 
bon, o objetivo da viagem por qua- 
tro países tão diversos é o de “refor- 
çar a soberania do Papa e o papel 
da Santa Sé junto dos católicos lo- 
cais, para criar comunhão”, disse à 
AFP “Se a Santa Sé quer mostrar a 
sua universalidade, tem de se jun- 
tar às tradições asiáticas que, cada 
vez mais, desempenham um pa- 
pelimportantena ordeminterna- 
cional” 

Háainda outros temas delicados 
que Francisco poderá aflorar. Na 
Papua-Nova Guiné, ao não ficar 
pela capital, Port Moresby, e visitar 
Vanimo, cidade que vive da explo- 
ração da madeira, chama a aten- 
ção paraa ameaça das desfloresta- 
ção de uma das maiores florestas 
tropicais do mundo. Mas, ao mes- 
mo tempo, ao dirigir-se parauma 
localidade fronteiriça coma pro- 
víncia Indonésia da Papua, o gesto 
poderá ser visto como umsinalaos 
movimentos independentistas. 

Lógica similar aplica-se a Singa- 
pura, última etapa do périplo asiá- 
tico. Em primeiro plano, Francisco 
vai celebrar a diversidade religiosa 
dacidade-estado, ao visitar um ins- 
tituto universitário católico que 
acolhe uma maioria de estudantes 
de outras confissões. Em segundo 
plano estão as relações com a Chi- 
na, país cuja etnia maioritária, han, 
é também a de Singapura. Bergo- 
glio disse recentemente querer 
deslocar-se a Pequim, embora seja 
uma impossibilidade enquanto a 
Santa Sé reconhecer Taiwan. De 
Hong Kong é esperada uma dele- 
gação de 40 pessoas em Singapura, 
pelo que o estatuto de autonomia 
daregião emrelação à China pode- 
ráser abordado. 
cesar.avo@dn.pt 


Opinião 
? Nuno Sampaio 


Portugal e os 25 Anos 
da Consulta Popular 
em Timor-Leste 


Consulta Popular de 
30 de agosto de 1999 
foi um extraordiná- 
rio momento de de- 
monstração inequívoca e co- 
rajosa da vontade do povo de 
Timor-Leste e a tradução de- 
mocrática da heroica resistên- 
cia pela autodeterminação. 
Tiveahonra de participar 
em Díli em representação do 
Governo de Portugal, nas ceri- 
mónias evocativas desse dia 
histórico e o Ministro de Esta- 
do e dos Negócios Estrangei- 
ros, Paulo Rangel, no quadro 
deste ciclo de comemorações, 
realizará a sua primeira visita 
oficialaTimor-Lestejánesta 
semana. Portugal, os portu- 
gueses, os diversos Governos e 
asua diplomacia desempe- 
nharam um papel fundamen- 
talno processo de restauração 
daindependência e no nasci- 
mento do primeiro Estado so- 
berano do século XXI. 
Lembro-me bem dos acon- 
tecimentos que ao longo da 
década de noventa marcaram 
esse árduo caminho. Em no- 
vembro de 1991, quando as 
sangrentas imagens do mas- 
sacre do cemitério de Santa 
Cruz correram mundo e en- 
traram em casa dos portugue- 
ses, era um jovem universitá- 
rio no primeiro ano de Rela- 
ções Internacionais. Demorou 
umalonga década de conti- 
nuação do sofrimento e dare- 
sistência dos timorenses, de 
manifestações em Portugal e 
por todo o mundo e de um tra- 
balho incessante dos Gover- 
nos e da diplomacia de Portu- 
gal até que a autodetermina- 
ção do povo de Timor-Leste 
vencesse nas urnas, com uma 
participação massiva (98%) e 
um resultado contundente 
(78%). Foi crucial reagir com 
determinação à violenta rea- 
ção que se seguiu ao referen- 
do. Portugal parou euniu-se 


por Timor-Leste e a entrada da 
força internacional que per- 
mitiu o cumprimento das re- 
soluções da ONU e da vontade 
do povo foi fundamental. 

Por isso, foi com emoção 
que assisti em Díli a estas cele- 
brações. Na Sessão Solene no 
Parlamento Nacional, onde, 
muito significativamente, to- 
dos os discursos foram profe- 
ridos em português, a Presi- 
dente do Parlamento afirmou: 
“No dia que hoje celebramos 
temos, obrigatoriamente, de 
falar de Portugal e dos portu- 
gueses. (...) Naaltura em que 
ninguém acreditava, a diplo- 
macia portuguesa insistiaem 
todos os lugares possíveis, le- 
vantando, pacientemente, a 
questão de Timor-Leste ao 
mais alto nível.” Nessa sessão 
foi também anunciada a atri- 
buição da cidadania timoren- 
se ao Secretário-Geral das Na- 
ções Unidas, António Guter- 
res, num gesto de duplo 
reconhecimento pelo papel da 
ONU e de Portugal. 

Passados 25 anos, Timor- 
-Leste continua a consolidar a 
sua democracia e a afirmar-se 
como um caso de sucesso na 
comunidade internacional. 
Timor-Leste e Portugal são 
países fraternalmente unidos 
pelalíngua, pela cultura, por 
laços históricos e de solidarie- 
dade. Alíngua portuguesa foi 
uma língua de resistência, foi e 
é um instrumento valioso na 
construção do Estado de direi- 
to e continuará a ser uma lín- 
gua de desenvolvimento. Por- 
tugal prossegue firme no pro- 
pósito de aprofundar a 
cooperação e de contribuir 
para o sucesso e para o desen- 
volvimento sustentável de Ti- 
mor-Leste. 


Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação 
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Mélenchon 
discursou no 
protesto em Paris. 


POUR LA DÉMOCRATIE, 


STOP 


“Negação da democracia”. 


Esquerda francesa na rua 
contra Macron e Barnier 


FRANÇA Organizadores falam em 160 mil pessoas no protesto de Paris, 
mas polícia refere 26 mil. Novo primeiro-ministro rejeita “golpe”. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


novo primeiro-minis- 
tro francês, Michel 
Barnier, ainda está a 
tentar formar Gover- 
no e já as ruas se encheram de 
manifestantes a pedir a sua desti- 
tuição-e ado presidente Emma- 
nuel Macron. A esquerda, cuja 
aliança venceu as legislativas, não 
perdoa ao chefe de Estado ano- 
meação de um chefe de Governo 
de direita, com os manifestantes 
por toda a França a denunciar a 
“negação da democracia”. 

“Da Bastilha à Nação, um úni- 
co e imenso mar de gente. Em 
150 lugares, a dignidade de um 
povo cuja democracia é despre- 
zada”, escreveu no X Jean-Luc 
Mélenchon, ex-candidato presi- 
dencial da França Insubmissa. Só 
em Paris, o partido da esquerda 
radical diz que as manifestações 
juntaram 300 mil pessoas em 
todaa França, 160 mil pessoas só 
em Paris—a polícia alega, contu- 
do, que foram apenas 26 mil. 

A partir de um camião, Mélen- 
chon dirigiu-se aos manifestan- 
tes em Paris, dizendo que o povo 
está “numa rebelião” e pedindo 
aos seus apoiantes para que se 
preparem para a batalha. “Não 
haverá pausa”, disse. “A democra- 


cia não é apenas a arte de aceitar 
avitória, é também a humildade 
de aceitar a derrota”, acrescentou. 
Uma sondagem da Elabe, di- 
vulgadana sexta-feira, revela que 
74% dos franceses acreditam que 
Macron desrespeitou o resultado 
das legislativas, com 55% a dizer 
que ele as “roubou” — usando a 
linguagem de Mélenchon e ou- 
tros dirigentes da esquerda. “AV 
República está a colapsar”, disse 
um dos manifestantes, Manon 
Bonijol, à AFP “Votar será inútil 
enquanto Macron estiver no po- 
der”, referiu o jovem de21 anos. 
O antigo negociador do Brexit, 
de 73 anos, foi escolhido para 
chefiar o Governo na quinta-fei- 
ra, quase dois meses após a se- 


Sondagem revela 

que 74% dos franceses 
acreditam que 
Macron desrespeitou 
o resultado eleitoral 

e 55% que “roubou” 

as legislativas. 


gunda volta das eleições. Barnier 
é d'Os Republicanos, que ficou 
apenas em quarto nas eleições. 
Sem maioria na Assembleia Na- 
cional, o primeiro-ministro está 
ainda a tentar formar Governo, 
tendo dito na primeira entrevista, 
nasexta-feira à noite, que espera 
contar com o apoio do centro 
aliado a Macron e de esquerda. 

Mas tanto a França Insubmissa 
como os socialistas, parceiros da 
Nova Frente Popular, já anuncia- 
ram que vão apresentar uma mo- 
ção de censura. Barnier precisa 
do apoio da extrema-esquerda do 
Reunião Nacional (RN) para con- 
seguir sobreviver a essa censura. 
O líder do RN, Jordan Bardella, 
disse ontem que o Governo ficará 
“sob vigilância”, lembrando que 
não poderá fazer nada sem a ex- 
trema-direita. 

O primeiro-ministro, que visi- 
tou ontem o hospital Necker em 
Paris, respondeu que está “sob vi- 
gilância de todos os franceses e de 
todos os grupos políticos.” Emre- 
lação aos manifestantes de es- 
querda, que o acusam de fazer um 
“golpe”, defendeu que não é esse o 
“espírito”e rejeitou “entrar em po- 
lémicas”, deixando claro que não 
está a usurpar o poder. 


Chefes da CIA e MI6 elogiam 
“audácia” da Ucrânia em Kursk 
e pedem cessar-fogo em Gaza 


SECRETAS Bill Burns e Richard Moore avisam ainda 
que a ordem mundial está “sob ameaça de uma forma 
que não é vista desde a Guerra Fria” 


diretor da CIA, Bill Burns, 

e o do MI6, Richard Moo- 
re, alertaram ontem que a or- 
dem mundial está “sob amea- 
ça de uma forma que não é 
vista desde a Guerra Fria.” Os 
líderes das secretas dos EUA e 
do Reino Unido publicaram 
umartigono Financial Times, 
antes de uma intervenção 
conjunta — inédita — num 
evento do jornal em Londres, 
onde elogiaram a incursão 
ucraniana na região russa de 
Kursk e pediram um cessar- 
-fogo em Gaza. 

“Não há dúvida de que a or- 
dem mundial internacional — 
o sistema equilibrado que le- 
vou àrelativa paz e estabilida- 
dee proporcionou os crescen- 
tes padrões de vida, oportuni- 
dades e prosperidade — está 
sob ameaça de uma forma 
que não vemos desde a Guer- 
ra Fria”, escreveram. “Mas 
combater com sucesso este 
risco está na base da nossa re- 
lação especial. Confiança, 
abertura, desafio construtivo, 
amizade. Estas características 
podem ser confiadas no pró- 
ximo século, assim como a 
nossa determinação partilha- 
da em permanecer defenso- 
res da paz e da segurança glo- 
bal”, acrescentaram no artigo. 

Jána palestra, o diretor da 
CIA disse que a incursão ucra- 
niana em Kurskfoi “uma con- 
quista tática significativa”, que 


impulsionou a moral da Ucrâ- 
nia e expôs as fraquezas da 
Rússia. E “tem levantado 
questões em toda elite russa” 
em relação à direção que o 
conflito está a tomar. Já o líder 
do MI6 falou de uma “jogada 
audaciosa” dos ucranianos 
para tentar “mudar o jogo”. 

Ontem, o presidente ucra- 
niano, Volodymyr Zelensky, 
anunciou em Itália que está a 
preparar um plano de paz, 
querendo partilhá-lo primei- 
ro com os EUA, já que alguns 
pontos dependem de Wa- 
shington. No terreno, a Rússia 
reivindicou a conquista de 
uma nova localidade no leste 
da Ucrânia, Kalinove. 

Em relação à guerra entre Is- 
rael e o Hamas, Burns e Moo- 
re disseram que estão a traba- 
lhar “incessantemente para 
alcançar um cessar-fogo em 
Gaza”. Questionado sobre se 
haverá um acordo para per- 
mitir a libertação dos reféns, 
Burns -que está diretamente 
envolvido nas negociações — 
disse: “A questão é saber se os 
líderes de ambos os lados es- 
tão ou não preparados para 
reconhecer que é suficiente, e 
que chegou ahora de fazer al- 
gumas escolhas difíceis. Não 
posso sentar-me aqui hoje 
com vocês e dizer que será um 
sucesso, mas também não 
posso dizer o quão perto esta- 
mos agora.” s.s. 


Zelensky com a primeira-ministra italiana, Giorgia Meloni. 
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Análise 
Germano Almeida 


O Partido Republicano já acabou 


m meados de 2016, o recém-no- 

meado candidato presidencial re- 

publicano Donald Trump dava 

um trambolhão nas sondagens 
(depois de uma péssima convenção e de- 
clarações desastradas) e ficava a quase 20 
pontos de Hillary Clinton na corrida à Casa 
Branca. 

Alguns setores da direita americana já 
apelavam à desistência (soa-vos a alguma 
coisa do lado democrata em 2024?) para 
que houvesse tempo de ensaiar uma can- 
didatura alternativa. Num instinto de so- 
brevivência, que viria a revelar-se recor- 
rente nos momentos em que tudo parecia 
perdido, afastou Paul Manafort — que até 
então dirigira asua campanha-e contra- 
touo chefe de redação do Breitbart, siteda 
altright que durante anos dera gás às teses 
de Trump e outros radicais de que “Obama 
não podia ser presidente porque... nasceu 
provavelmente no Quénia”, para CEO da 
sua campana presidencial. 

Era a entrada definitiva da extrema-di- 
reitano que, inesperadamente, estava a 
ser a tendência dominante do Partido Re- 
publicano para a campanha de 2016. Steve 
Bannon, figura até então marginal no sis- 
tema político americano, tinha a sua gran- 
de oportunidade de provar que tudo o que 
escrevera e incitara nos anos anteriores, 
em sites, blogues e plataformas de direita 
alternativa e radical, poderia vir a teruma 
expressão relevante e nacionalna Améri- 
ca. Trump acabara de encontrar o seu 
ideólogo e, numa primeira fase, escritor de 
discursos. 

Acriatura tinha, finalmente, descoberto 
oseucriador. 

Com Bannonna sombra ea construir a 
“narrativa” (e Kellyanne Conway a fazer o 
papel histriónico de responder aos ataques 
a Trump nos programas televisivos, mes- 
mo que para isso tivesse de dizer bizarrias e 
mentiras descaradas), Donald desenhou o 
caminho para a Casa Branca mais descon- 
certante e imprevisível que um Presidente 
dos EUA alguma vez encontrou. 


Acabar com o sistema 

Steve Bannon -formado em Georgetown, 
Virginia Tech e Harvard - mistura uma 
densidade intelectual indiscutívela uma 


aversão inaudita ao establishment político 
de Washington DC. É uma espécie de “gé- 
nio do Mal”, o Professor Moriarty sem 
Sherlock Holmes, com uma obsessão em 
forma de ‘mantra’ assustador: o sistema 
“tem de ser destruído; porque só a “revolu- 
ção populista” poderá prevalecer. Prome- 
tera, nos anos anteriores, encontrar forma 
de acabar com as dinastias Bush e Clinton 
-conseguiu o primeiro objetivo nas pri- 
márias republicanas e o segundo na elei- 
ção geral de 2016 (a derrota choque de 
Hillary Clinton). Escolheu o mainstream 
mediada Costa Leste (Washington Post, 
NewYork Times) e das grandes networks 
nacionais como inimigos de estimação e 
criou o conceito de “factos alternativos” 
(com ouso de fake news como poderoso 
instrumento de propaganda) para arrasar, 
em definitivo, com uma “elite” política e 
mediática que, desde o segundo mandato 
de GeorgeW. Bush, tem vindo a perder po- 
pularidade e prestígio em todos os indica- 
dores e pesquisas na América. 

Steve e Donald viram aqui um enorme 
mercado eleitoral. E estavam certos. Ban- 
non criou e escreveu guião, Trump inter- 
pretou-o: a fase decisiva de 2016 teve como 
ideia dominante a de que “a América preci- 
sade ser grande outra vez e para isso tem 
derejeitar os políticos que dominaram Wa- 
shington DC nas últimas décadas e fizeram 
os EUA perder força junto de aliados e ini- 
migos.” Donald era o tipo duro emalcriado 
queria fazer o contraponto ao racional e 
“fraco” (nesta narrativa) Barack Obama, 
que durante oito anos colocaram a Améri- 
ca“numa posição de submissão para o ex- 
terior” e permitira o “crescimento do radi- 
calismo islâmico, do terrorismo e do poder 
de minorias que não representam a verda- 
deira essência americana.” A “maioria 
branca” via uma última oportunidade de 
um “comeback”, depois de oito anos a ver 
um negro de agenda progressista a domi- 
nara Casa Branca. 

Omomento da vingança estava a chegar. 


Código Bannon 

Grupos até então vistos como extremados e 
marginais no sistema político e mediático 
viram a sua grande oportunidade. O código 
Bannon era ter em Trump um candidato 


queignorava os ditames do Partido Repu- 
blicano. A ideia era hostilizar quem era vis- 
to pela“real America” como fazendo parte 
de uma elite que havia que “destruir”. 

Democratas e republicanos, quase nin- 
guém escapou: Barack Obama, Hillary 
Clinton, John McCain, Mitt Romney, Jeb 
Bush, Mitch McConnell, Paul Ryan, Marco 
Rubio, Lindsey Graham, tantos outros. Em 
poucos meses, o nomeado de um dos dois 
grandes partidos do sistema insultou, ca- 
luniou, atiçou e desafiou quase todas as 
grandes referências da alta política ameri- 
cana. Os manuais do marketing político 
diziam-nos que o resultado só podia ser 
desastroso. Mas anoite de 8 de novembro 
de2016foiotal“11 de Setembro de 2001” 
para o sistema político nos EUA: nada fi- 
cou como antes. 

Aviaradicale destruidora de Steve Ban- 
non ganhara incrivelmente. A receita de 
“isolacionismo”, “America First”, “nacio- 
nalismo económico” e “reforço de frontei- 
ras” venceu como nunca acontecerana 
eleição presidencialnos EUA. E Trump co- 
locou mesmo “um racista como conse- 
lheiro-chefe na Casa Branca” (a expressão 
é de Bernie Sanders). 

Nos primeiros meses de presidência, 
pelo primeiro semestre de 2017, Trump 
seguiu a via de Bannon na travel ban; per- 
deu. Seguiu a via do seu estratega-chefe na 
revogação do ObamaCare: perdeu. Seguiu 
Steve (ignorando a própria filha, Ivanka) e 
anunciou mesmo a saída americana do 
Acordo de Paris. Steve voltou para o 
Breitbart, mas nos anos posteriores faria 
um progressivo regresso à esfera de 
Trump, elogiando-o constantemente em 
entrevistas dadas mais tarde. Está denovo 
acolaborarna campanha presidencial 
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O código Bannon era 
ter em Trump um 
candidato que ignorava 
os ditames do Partido 
Republicano.” 


Trump-2024, mesmo estando em pleno 
cumprimento de uma pena de prisão de 
quatro meses, por obstrução àjustiça. 
Mesmo esse episódio de pena de prisão 
mostra o foco de Bannon em querer des- 
truir o sistema: encarou a recusa em res- 
pondera investigação parlamentar sobre 
o ataque ao Capitólio como “um orgulho”, 
antes de entrar na prisão de Danbury, esta- 
do do Connecticut. 


O apoio de Dick Cheney 
a Kamala em contexto 
Dick Cheney apela ao voto em Kamala 
para “salvar a América de Trump”. O antigo 
vice-presidente republicano considera 
que Donald Trump é a pessoa mais perigo- 
sa para arepública desde a fundação dos 
Estados Unidos. Trump tentou “roubar as 
últimas eleições através de mentiras e de 
violência para se manter no poder depois 
deter sido rejeitado pelos eleitores. Nunca 
mais lhe podemos confiar o poder”, ape- 
lou Cheney. “Enquanto cidadãos, cada um 
denós temo dever de colocar o país acima 
dacor partidária para defender a Consti- 
tuição. Por isso, eu vou votar na vice-presi- 
dente Kamala Harris”. Dick Cheney é 
apontado como um dos mais relevantes 
vice-presidentes da história americana. 

Erao chefe dos “neocons”, corrente que 
passou a ser dominante na presidênciaW. 
Bush depois do 11 de Setembro de 2001, e 
quelevaria a América para as guerras no 
Afeganistão e depois no Iraque. Cheney é 
também pai de Liz Cheney, a ex-número 3 
da bancada republicana no Congresso, 
que também apoia Kamala, depois deter 
sido frontalmente a favor dos impea- 
chmentde Trump, quando ainda estava na 
Câmara dos Representantes. 

Ovice-presidente de George W. Bush 
(2001-2009) a apelar ao voto na candidata 
presidencial democrata? Seria uma bom- 
banaera pré-Steve Bannon. Masjáesta- 
mos numa fase completamente diferente. 
E é preciso percebermos isso verdadeira- 
mente. 

O Partido Republicano já acabou. Agora 
éo partido de Donald Trump. 


Especialista em Política Internacional 
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“A felicidade nas empresas não são 
mesas de ping-pong e almoços grátis” 


GESTÃO Na Lionesa, o ecossistema empresarial replica o conceito de campus universitário, em 
nome da felicidade corporativa. O centro promove todos os anos uma conferência internacional 
sobre este tema, que este ano traz a Portugal gestores da Netflix e da Google. 


TEXTO FÁTIMA FERRÃO 


asta chegar à entrada da 
Lionesa Business Hub, 
em Leça do Balio, para 
poder apreciar o maior 
mural de arteurbana do norte do 
país. Já dentro do espaço que al- 
berga mais de 120 empresas e 
onde trabalham mais de sete mil 
pessoas, a galeria de arte ao ar li- 
vre captura o olhar. O objetivo é 
democratizar o acesso à arte e à 
cultura e, como sublinha António 
Pinto, “fazer disparar os índices 
de felicidade e de bem-estar en- 
tre quem aquitrabalha, através 
da bela tela artística que é o nos- 
so campus”. O chiefmarketing 
officer (CMO) da Lionesa cita al- 
guns estudos que o comprovam, 
mas tal nem seria necessário 
quando os níveis de satisfação, 
revelados semanalmente pela 
plataforma Heart Count, são tão 
elevados (96% recomendam o 
campuspara trabalhar, e 87% dos 
que gostariam de mudar de em- 
prego preferem manter-se na 
Lionesa). “Esta é uma das poucas 
plataformas no mundo que faz a 
medição da satisfação, e que 
transforma a felicidade em KPI 
[Key Performance Indicators)”. 

O questionário a que os cola- 
boradores das várias empresas 
respondem a cada semana são 
concebidos por um grupo de psi- 
cólogos, e incluem três pergun- 
tas de avaliação de 0 a 10. Desta 
forma, explica António Pinto, 
“conseguimos perceber em tem- 
po real se aquilo que estamos a 
fazer está a aumentar a felicida- 
de, se está a estagnar ou se está a 
diminuir, o que permite também 
uma ação em tempo real”. 

O tema da felicidade organiza- 
cional ou da sustentabilidade 
humana, denominação mais re- 
centemente adotada na Lionesa, 
começou a ser trabalhado em 
2019 quando a equipa que gere o 
espaço procurava formas consis- 
tentes e eficazes de oferecer valor 
acrescentado às empresas insta- 
ladas. “Decidimos criar um de- 


de tecidos L 
transformou-s 
centro empresari; 


partamento da felicidade inter- 
namente para trabalhar temáti- 
cas como o stress, o burnout, e o 
bem-estar pessoal e profissional 
para todo o campo”, conta o res- 
ponsável porque, acrescenta, “fe- 
licidade não são mesas de ping- 
-ponge almoços grátis”. 

Com muito trabalho e investi- 
gação de boas práticas nacionais 
einternacionais, foi criada a Pi- 
râmide da Felicidade, modelo 
que venceu o prémio de melhor 
projeto de sustentabilidade hu- 
mana em 2023 pela Deloitte, e 
que inclui um conjunto de polí- 
ticas que trabalham a felicidade 
nas suas diversas vertentes. “Vai 
desde as infraestruturas do espa- 
ço até às relações interpessoais”, 
reforça António Pinto. Em jeito 
de exemplo, o CMO explica que, 
acerta altura, perceberam que 
85% das empresas na Lionesa 
quer contratar talento jovem, re- 
cém-licenciados e que não teve 
ainda contacto com o mundo 


O “Hapiness Camp”, 
terá a sua terceira 
edição a 17 de 
setembro na 
Alfândega do Porto, e 
“cresceu ao ponto de 
sermos a maior 
conferência de 
felicidade corporativa 
da Europa. Em 2023, 
recebemos 15 mil 
pessoas de mais de 50 
nacionalidades”, 
revela António Pinto. 


empresarial. No entanto, entre 
esta faixa etária “verificou-se que 
os índices de stress e de ansieda- 
de disparavam quando transita- 
vam de um ambiente académico 
para um ambiente profissional”. 
Transformar o espaço, replican- 
do um campus universitário, 
acabou por ter o efeito inverso e 
por fazer crescer os índices de 
bem-estar”, revela. 


Promover a felicidade de 
dentro para fora 

Satisfeitos com os resultados do 
clima organizacional dentro do 
campus, mas sempre à procura 
de fazer melhor, a equipa do De- 
partamento de Sustentabilidade 
Humana criou, há três anos, um 
evento anual sobre esta temática, 
gratuito e aberto ao público na- 
cional e internacional. O “Hapi- 
ness Camp”, que terá a sua tercei- 
ra edição a 17 de setembro na Al- 
fândega do Porto, “cresceu ao 
ponto de sermos a maior confe- 
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rência de felicidade corporativa 
da Europa. Em 2023, recebemos 
15 mil pessoas de mais de 50 na- 
cionalidades”, revela António Pin- 
to. A participação no “Hapiness 
Camp” é gratuita, mediante ins- 
crição prévia no sitedo evento. 

A iniciativa tem chamado a 
atenção dentro e fora de Portugal 
e conta, este ano, com a presen- 
ça de nomes como Lori George, 
que foi diretora de Diversidade, 
Equidade e Inclusão da Coca- 
-Cola durante 30 anos e a primei- 
ra profissional no mundo aintro- 
duzir políticas de igualdade sala- 
rial entre géneros, Nahal 
Youssefine, vice-presidente de 
recursos humanos da Netflix, 
Kelsey Robb, da Google, ou Kerri 
Warner, que passou pela Spotify 
e pela Mastercard. “Vamos abor- 
dar temas como a neurodiversi- 
dade ou a gestão intergeneracio- 
nal em palco, mas também atra- 
vés de masterclassese workshops 
práticos, com a Nova Business 
School, a Lisbon Digital School, 
a GRACE, ou a Educates Better”, 
diz o responsável da Lionesa. A 
completar o programa, existe 
igualmente uma agenda lúdica 
com vista a criar relações inter- 
pessoais, através das atividades 
de team buildinge icebreakers, 
ou com ioga do riso, exercícios de 
respiração, nutrição para au- 
mentar a performance corpora- 
tiva, entre outras. 

Aexpectativa para a edição des- 
te ano é muito elevada depois dos 
resultados apurados por um estu- 
do realizado pela Lionesa aos par- 
ticipantes na edição de 2023. “75% 
revelam que após a conferência 
implementaram novas políticas 
de bem-estar e de saúde mental 
nas suas organizações, o quele- 
vou aum aumento na satisfação 
dos colaboradores e na produtivi- 
dade”, afirma António Pinto. 

E esta é também a missão da 
Lionesa. “Queremos atrair cada 
vez mais investimento estrangei- 
ro etalento para Portugal, mas te- 
mos de trabalhar as questões sa- 
lariais, as oportunidades, mais 
investimento em Portugal, e a 
importância da felicidade corpo- 
rativa como arma para combater 
também a crise migratória”, diz o 
gestor que revela que, no caso da 
Lionesa, estas iniciativas resulta- 
ram num aumento de 37% nare- 
tenção de talento. “Isso por si só 
já diz muito, porque os custos 
inerentes a conseguir atrair talen- 
to novo são muito mais elevados 
do que os custos de manter os co- 
laboradores atuais”, conclui. 
geral@dinheirovivo. pt 
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CONVOCATÓRIA DE ASSEMBLEIA ELEITORAL 


Deacordo como disposto noartº5.ºn.º2, ala) do Regulamento das Delegações Regionais e no 
n.º1do Regulamento Eleitoral da Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor - DECO, 
convoca-se para o dia9 de dezembro de 2024 a Assembleia Eleitoral da Delegação Regional do 
Centro, a fim de proceder à eleição dos órgãos da Delegação Regional para o triénio 2025-2027. 
AAssembleia de voto estará em funcionamento, entre as 11 e as 20 horas, na Delegação Regio- 
nal, sita na Rua Padre Estêvão Cabral, n.º 79 - 5.º, sala 504, em Coimbra. 


art. 


IS 


Autoridade 
da Mobilidade 
e dos Transportes 


O apuramento geral e final terá lugar na Delegação Regional do Centro, a partir das 20 horas. 
Candidaturas 
Conforme o disposto no artº 7º n.º 3 do Regulamento das Delegações Regionais, a Direção 


Órias 


LÁ 


Regional garantirá a apresentação de uma candidatura para todos os órgãos sociais, podendo 
outras candidaturas ser apresentadas por um número correspondente a 1% dos associados 
da área territorial da Delegação Regional admitidos há mais de dois anos e na plenitude dos 
seus direitos. 
Nostermos do artº 12: n.1, al. m) dos Estatutos e do nº 2,al. d) do Regulamento Eleitoral, a Di- 
reção Nacionalindica que, à datada elaboração desta convocatória, onúmero deassociadosda 
áreaterritorial da Delegação Regional do Centro, admitidos há mais de um ano e na plenitude 
dos seus direitos, é de (27 206) vinte e sete mil duzentos e seis. 
De acordo com o regulamento eleitoral: 
a. O prazo de entrega das candidaturas termina no dia 8 de outubro de 2024, às 17 horas, 
devendo ter lugar na Delegação Regional do Centro. 
b. As listas das candidaturas aceites estarão à disposição dos sócios na Delegação Regio- 
nal do Centro, a partir do dia 22 de novembro de 2024. 
Votação 
a. Asurnasencontrar-se-ão abertas, das 11às20horas,na Delegação Regionaldo Centro, sita 
na Rua Padre Estêvão Cabral, n.º 79 — 5., sala 504, em Coimbra. 
b. O voto é pessoal, não sendo admitidos votos em representação ou por correspon- 
dência. 
c. Só terão direito de voto os associados que tenham a sua situação regularizada até ao dia 
5 de dezembro de 2024. 
d. Os associados têm direito ao seguinte número de votos: 
— Um voto, após perfazerem um ano ininterrupto de associado. 
- Dois votos, após perfazerem cinco anos ininterruptos de associado. 
= Três votos, após perfazerem dez anos ininterruptos de associado. 
Apuramento dos resultados das eleições 
O apuramento do resultado das eleições será feito por maioria simples dos votos valida- 
mente expressos. Após o apuramento dos resultados em todas as Assembleias de voto, será 
feito o apuramento geral e final. 


Recrutamento de quadros para a AMT 


ponsável por definir e implementar o quadro geral de políticas de regulação e de 
supervisão aplicáveis aos setores e atividades de infraestruturas e de transportes 
terrestres, fluviais e marítimos, está a recrutar: 


, tribuna 


Ò Quadros Superiores Seniores (m/f) especialistas em direito; 
Ò Quadros superiores (m/f) especialistas em tecnologias de informação; 


Ò Quadros superiores (m/f) em engenharia de planeamento, infraestruturas e da 
mobilidade; Coimbra, 5 de agosto de 2024 
O Presidente da Mesa da Assembleia 


Ò Quadro técnico (m/1) especialista em design gráfico e webdesign. António Afonso Brás 


AVISOS 


T A Autoridade da Mobilidade e dos Transportes (AMT), entidade reguladora res- 


e conservat 


Toda a informação sobre a oferta de emprego disponivel e como concorrer pode ser CALL CENTER ANU NCIAR 
consultada em www.bep.pt e em www.amt-autoridade.pt. diversos! 800200226 e 


CHAMADA GRATUITA FÁCI L 


(o) 


ensHealth 


MANTENHA-SE EM FORMA! 


ASSINE A MEN'S HEALTH 


PAPEL+DIGITAL 
POR APENAS 43:26€ 


29,90€ /12 EDIÇÕES 


LIGUE 219249999 


menshealth.pt ©) @menshealthportugal O menshealthportugal 
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Soco de luva branca valeu Bronze 
e David pode continuar a sonhar 


SUPERAÇÃO Pugilista cabo-verdiano fez história em Paris2024. Treinador explica como história 
de amizade e solidariedade terminou com um final feliz... e agora mais apoios de Cabo Verde. 


TEXTO RUIBAIONETA 


história poderia servir 

de argumento para um 

filme, em que se enal- 

tecem valores como 
solidariedade ou amizade. David 
de Pina, 28 anos, assumiria o pa- 
pelprincipal, e o seu treinador, 
Bruno Carvalho, 47, ex-pugilista 
e treinador na modalidade há 20 
anos, o de ator secundário, ainda 
que com umarelevância notável. 
O foco estaria no primeiro, pois 
foi ele quem, em Paris2024, en- 
trou para o ringue para conquis- 
tar a medalha de Bronze na cate- 
goria de -51 kgem boxe, a primei- 
ra da história de Cabo Verde. Mas 
é preciso dar o devido destaque 
ao homem que o orienta, Bruno 
Carvalho, que nunca o deixou de- 
sistir. Foi ele quem deu, muito 
possivelmente, o soco de luva 
branca que mudou radicalmen- 
teavida do pugilista. 

Tudo começou em 2021. “O 
David recebeu um convite para 
participar nos Jogos de Tóquio e 
fez um estágio em Portugal. Após 
a competição, manifestou ain- 
tenção de continuar a treinar-se 
no nosso clube, o Privilégio Bo- 
xing Club, em Odivelas, e assim 
foi. Masjáo conhecia desde 2018 
etinha percebido que ele tinha 
muito potencial”, recorda Bruno 
de Carvalho ao DN. “Passou a 
treinar-se connosco desde se- 
tembro de 2021”, acrescenta. 

Nessa altura, David de Pina 
deixou Cabo Verde, viajou para 
Portugal e começou atreinar-se 
sob as indicações de Bruno Car- 
valho, selecionador nacional de 
boxe de Portugal e muito concei- 
tuado na modalidade. 

Sem apoios ou patrocinadores, 
David, que tem dois filhos, perse- 
guiu o sonho -ao atleta é apenas 
atribuída pelo Comité Olímpico 
Internacional uma bolsa mensal 
de cerca de 700 euros, que se re- 
velam manifestamente insufi- 
cientes para o atleta poder trei- 
nar-se em alta competição e ter 
uma vida normal com a família. 


Bruno Carvalho ajuda a perce- 
ber a história. “Em outubro de 
2023 ele teve de fazer uma esco- 
lha. Chegou muitas vezes ao fim 
do mês e nem 40 euros tinha para 
comprar o passe”, lembra treina- 
dor, recordando que o incentiva- 
vasempre anão desistir: “Dizia- 
-lhe que tinha vindo para cá para 
lutar por Paris2024 e que não po- 
dia deixar de treinar. E ajudei-o 
como podia.” 

“Mas chegámos a uma situação 
crítica, ele não tinha dinheiro, a 
mulher já estava também com 
problemas, um acumular de dívi- 
das, eraum problema gritante, até 
que ele decidiu deixar mesmo o 
boxe para se dedicar a trabalhos 
de carpintaria. No Algarve, ainda 
por cima. Não conseguíamos trei- 
nar, mas ele conseguiu um orde- 
nado que permitia ajudar a famí- 
lia”, recordao treinador. 

David de Pina regressou a Lis- 


David e o treinador 
estiveram em Cabo 
Verde onde reuniram 
com governantes e 
responsáveis. O 
pugilista já tem a 
promessa de uma 
bolsa para voltar nos 
Jogos de Los Angeles. 


boa emjaneiro de 2024, pois esta- 
va agendado para fevereiro, em 
Itália, um primeiro apuramento 
olímpico. Havia muito pouco 
tempo para trabalhar e ambos sa- 
biam disso. Mas o objetivo não foi 
alcançado - David de Pina ga- 
nhou o primeiro combate, mas 
perdeu o segundo. 

Desiludido, voltou a pensar em 
desistir. Numa conversa aberta e 
sincera, Bruno Carvalho fê-lo ver 
que essa não era a solução. Di- 
nheiro não era sequer assunto. 
“Quem não tem possibilidade de 
pagar para treinar, nós estamos lá 
para dar a mão. Ali, ninguém vai 
desistir por não ter dinheiro”, ga- 
rantiu. “O David é um atleta top. 
Um diamante, muito inteligente e 
resiliente”, acrescentou. 


Solidariedade e mais apoios 
O pugilista prosseguiu então a sua 
preparação. Para maio estava 
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agendado novo apuramento 
olímpico, agoranaTailândia. Eraa 
última oportunidade para David 
garantir presença em Paris. 

Pugilista e treinador cumpriram 
então uma preparação perfeita. 
Cada adversário foi analisado ao 
pormenor, houve noites mal dor- 
midas a analisar a forma de lutar 
de cada oponente, combate a 
combate, um deles até em jejum 
por questões estratégicas. E o 
grande objetivo foi alcançado. Pi- 
na garantiu presença nos Jogos 
Olímpicos. “Foi, até ali, o meu 
maior momento a nível profissio- 
nal. Ali culminava o sonho do atle- 
ta, mas também o meu. Queria 
muito ir aos Jogos Olímpicos. Foi 
um momento áureo”, atirou Bru- 
no Carvalho, com um brilho no 
olhar a reviver a emoção. 

Oresto da história é conhecida. 
David de Pina conquistouo Bron- 
ze em Paris, a primeira medalha 
olímpica para Cabo Verde. Na ori- 
gem do sucesso esteve o tal soco 
de luva branca, onde se fala sobre 
amizade e solidariedade. 

“Sinto-me um privilegiado por 
termos conseguido isto, é um sen- 
timento de orgulho brutal, é sinal 
de que o caminho foi bem feito”, 
realçou o treinador. “A solidarieda- 
de? Isso tema ver com cada um. 
Sou uma pessoa simples, introver- 
tida, é difícil fazer amizades a cur- 
to prazo; mas quando são meus 
amigos, também me entrego. E 
entrego-me com todos os atletas, 
não só com o Pina. Quando dou 
apoio, faço-o de coração. Quando 
apoiei o Pina, nem sabia se eleia 
aos Jogos Olímpicos.Vou com eles 
até ao fim do mundo, mas têm de 
me dar o mesmo em troca. É as- 
sim que funciona”, desabafou. 

Quanto a apoios e patrocinado- 
res, Bruno Carvalho espera agora 
que atleta e a família não voltem 
a passar por necessidades: “Fo- 
mos a Cabo Verde um dia depois 
de chegarmos de Paris, estivemos 
lá 10 dias, reunimos com os gover- 
nantes e com outros responsáveis 
do país, e todos disseram que a 
vida do David ia estar salvaguar- 
dada, com um contrato de quatro 
anos com uma bolsa fixa, que dê 
para ter uma vida digna. Saímos 
delá comessabolsa garantida, fal- 
ta agora pôr no papel. Se todos 
mantiverem a palavra, tem a bol- 
sa assegurada e vai voltar arepre- 
sentar Cabo Verde nos Jogos de 
Los Angeles.” 

Ofilme pode, pois, ter continua- 
ção, agora com menor carga dra- 
mática. David de Pina e Bruno 
Carvalho assim esperam... 
dnot@dn.pt 
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Selecionador diz que os recordes de Ronaldo são uma inspiração para gerações. 


Martínez acredita que CR7 
pode chegar aos 1000 golos 


SELEÇÃO Potugal defronta hoje a Escócia na Liga das Nações, jogo onde 
Quenda (17 anos) pode tornar-se no mais jovem de sempre a estrear-se. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


ristiano Ronaldo che- 

gou aos 900 golos no 

triunfo de Portugal 

diante da Croácia no 
arranque da Liga das Nações, e o 
selecionador Roberto Martínez 
acredita que o capitão pode che- 
gar aos 1000, deixando na véspe- 
ra do jogo com a Escócia (hoje, às 
19.45, na Luz, RTP1) grandes elo- 
gios ao avançado. 

“1000 golos? Acho que nin- 
guém pode dizer que o Cristiano 
não pode fazer alguma coisa, 
porque é incrívelo que está area- 
lizar, o que está a fazer no futebol, 
mas acho que para nós o objetivo 
é coletivo, o que o Cristiano pode 
ajudar na seleção e para mim não 
é só golos, as assistências tam- 
bém são muito importantes, por- 
tanto se pode fazer 100 assistên- 
cias eu vou ficar contente”, disse 
o selecionador nacional. 

“Acho que marcar 900 golos 
não é fácil, é um feito histórico, 
incrível, é uma inspiração para 
gerações, para o futebol, mas 
para mim, como selecionador, 
agora, o importante é o porquê, 
porque é que o Cristiano marcou 
o golo durante o jogo efoio de- 
sempenho. Teve um desempe- 
nho muito bom, cheio de inteli- 
gência. Acho que é um número 


parao futuro, para falar sobre isso 
para sempre”, acrescentou. 

O selecionador afirmou que vai 
fazer algumas alterações no onze 
frente à Escócia, e assumiu que 
poderá estrear Geovany Quenda 
no Estádio da Luz. Lesionado e já 
fora do estágio, Vitinha é baixa 
certa frente aos escoceses, mas o 
técnico espanhol confessou que 
irá realizar mais mudanças na 
equipa inicial. 

“São dois jogos em 72 horas. 
Precisamos de proteger os joga- 
dores e repartir os esforços. Va- 
mos escolher um onze com joga- 
dores fisicamente e mentalmen- 
te preparados para as exigências 
da Escócia”, afirmou Roberto 
Martínez. 


Roberto Martínez 

é casado com uma 
escocesa, e a brincar, 
diz que sempre 

que os defronta 
arranja problemas 
com os sogros. 


O selecionador nacional expli- 
cou que o substituto deVitinha 
ainda não está escolhido, e ad- 
mitiu que Quenda, de 17 anos, 
poderá viver a sua estreia na 
principal equipa das quinas e 
tornar-se no jogador mais novo 
de sempre a vestir a camisola de 
Portugal. 

“Aidade não é um critério. Pos- 
so dizer agora que o Quenda, Tia- 
go eVeiga vão estar na lista. De- 
pois minutos ounão, dependerá 
do que acontecer. Temos dois jo- 
gadores na mesma posição. Há 
muitos aspetos a considerar. O 
Quenda mostrou durante os trei- 
nos que está preparado para jo- 
gar na seleção”, disse. 

Sobre o duelo com a Escócia, 
Martínez alertou para a intensi- 
dade de uma equipa britânica 
“forte no aspeto físico” e rápida 
a Sair no ataque. 

Casado com uma mulher es- 
cocesa, Martínez assumiu que 
defrontar a Escócia é sempre es- 
pecial, embora arranje sempre 
“problemas” com os sogros. “A 
mulher não é problema, os so- 
gros é que são o problema. Agra- 
deço o novo formato da Liga das 
Nações com duas equipas a po- 
derem passar. Assim ficam todos 
contentes”, brincou. Com LUSA 


Evão 7 medalhas! Carolina de 
bronze nos 400 metros TI3 


PARALÍMPICOS Atleta invisual de 34 anos garante 
que só conseguiu este feito por ter sido mãe. 


A atleta Carolina Duarte 
conquistou ontem o 
bronze nos 400 metros T13 
(deficiência visual) nos Jogos 
Paralímpicos Paris2024, ga- 
rantindo a sétima medalha 
para Portugal na competição, 
que assim iguala os pódios 
conseguidos em Pequim2008, 
depois de ter conseguido três 
pódios em Londres2012, qua- 
tro no Rio2016 e dois em Tó- 
quio2020. 

No Stade de France, Caroli- 
na Duarte, que tinha sido a 
mais rápida nas eliminatórias 
(55,99 segundos), correu a fi- 
nal em 55,52, terminando 
atrás da azeri LamyiaValiyeva, 
que foi prata com 55,09, e da 
brasileira Rayane Silva, que 
assegurou o ouro como novo 
recorde mundial (53,55). 

O bronze de Carolina Duar- 
te, vice-campeã mundial da 
distância, é a terceira medalha 
do atletismo português em 
Paris2024, depois de Miguel 
Monteiro se ter sagrado cam- 
peão paralímpico do lança- 
mento do peso F40, e de San- 
dro Baessa ter conquistado a 
prata nos 1.500 metros T20 
(deficiência intelectual). 


ANTÓNIO PEDRO SANTOS/LUSA 


Carolina radiante no pódio. 


A portuguesa considerou 
que a maternidade, que a afas- 
tou dos Jogos Tóquio2020, lhe 
deuaforça para conseguir, aos 
34anos, o bronzena prova dos 
400 metros T13 dos Paralímpi- 
cos Paris2024. “Foi por ter sido 
mãe que consegui chegar aqui 
com aforça que tenho agora, 
aos 34 anos. Tenho a certeza de 
que se não tivesse sido mãe 
não estava aqui no pódio 
hoje”, disse a atleta, que tem 
deficiência visual. 

LUSA 


Benfica e Sporting seguem 


em frente na Champions 


FUTEBOL FEMININO Águias golearam o SFK 2000 
Saravejo (4-0); leoas bateram (2-0) o Breidablik. 


enfica e Sporting garanti- 
B ram ontem o apuramen- 
to para a segunda ronda da 
fase de qualificação da Liga 
dos Campeões feminina de 
futebol, depois de vencerem, 
respetivamente, o SFK 2000 
Sarajevo, da Bósnia-Herzego- 
vina, por 4-0, e o Breidablik, 
da Islândia, por 2-0. 

Em Sarajevo, as águias 
adiantaram-se no marcador 
logo aos seis minutos, com 
um golo de Catarina Amado, e 
ampliaram a vantagem por 


Cristina Martin-Prieto, aos 11’, 
Chandra Davidson, 25’ e Ma- 
rie Alidou, aos 68’. 

Já o Sporting, na Islândia, 
venceu com dois golos Telma 
Encarnação (L e74’). 

Osorteio da segunda ronda 
da Liga dos Campeões está 
marcado para amanhã. Caso se 
apurem para a fase final da liga 
milionária, o Benficarepete a 
presença da época passada, já 
as leoas, em caso de sucesso, 
apuram-se pela primeira para 
afase derradeira da prova. 
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Veneza 81. 

O “milagre” 
de Almodóvar 
teve ouro 


FESTIVAL Palmarés certo que deu o Leão de Ouro a Pedro 
Almodóvar nesse sublime The Room Next Door. Mas houve 
também o Leão de Prata justíssimo para The Brutalist, de Brady 
Corbet. Nos atores, Vincent Lindon e Nicole Kidman venceram 
bem, mesmo quando ficam de fora nomes como Daniel Craig, 
Fernanda Torres ou Angelina Jolie... 


TEXTO RUI PEDRO TENDINHA, EM VENEZA 


Almodóvar 


é de ouro, 


finalmente! 


ma cerimónia aborre- 
cida, com prémios a 
mais e discursos tam- 
bém previsíveis. Isa- 
belle Huppert, com um vestido 
do futuro, saudou a qualidade 
dos filmes a concurso — “o cine- 
ma está de boa saúde!!”. Num 
júri composto sobretudo de 
realizadores, o ouro foi mesmo 
para um dos melhores da com- 
petição, The Room Next Door, 
de Pedro Almodóvar, cineasta 
espanhol que se estreia nas lon- 
gas em inglês depois de expe- 
riências na curtas. Por incrível 
que pareça, trata-se da primei- 
ra vez que vence um grande fes- 
tival. Prémio feliz para um filme 
do lado da morte, a história de 
uma jornalista a cometer euta- 
násia ao lado de uma amiga que 
a ajuda nos últimos dias. Uma 
sinfonia de cor, dor e cumplici- 
dade feminina, só possível de- 
vido à simbiose transcendental 
de duas atrizes que compreen- 
deram os tempos de Almodó- 
var. 


The Room Next Door, que 
chega aos ecrãs portugueses no 
começo de dezembro, é real- 
mente um dos filmes maiores de 
Almodóvar, recebido ontem no 
tapete vermelho como uma au- 
têntica estrela pop: “Pedro! Pe- 
dro! Pedro!” gritavam os fãs. Ex- 
plica-se o fenómeno deste ci- 
neasta? A única pista é o seu 
cinema continuar em evolução 
franca, mesmo sem revoluções 
mas desta vez a querer experi- 
mentar uma simetria perfeita 
com a pintura de Hopper. No 
seu discurso em espanhol expli- 
cava que aconteceram milagres 
em certos planos e não esque- 
ceu a vénia às milagrosas Tilda 
Swinton e Julianne Moore. E diz, 
frisando, que é um filme com es- 
pírito espanhol. 


Maura Delpero e Corbet, 
prata da boa... 

Num ano com uma mão cheia 
de filmes que tinham de ir ao 
palmarés, o júri teve escolhas sá- 
bias e ajuizadas. Destaca-se o 


MARCO BERTORELLO / AFP 
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PALMARÉS 


Leão de Ouro 

Pedro Almodóvar por The Room 
Next Door 

Leão de Prata 

Grande Prémio do Júri- 
Vermiglio, de Maura Delpero 
Leão de Prata 

Prémio de melhor realização: 
Brady Corbet - The Brutalist 
Argumento 

Ainda Estou Aqui, de Walter 
Salles 

Prémio Especial do Júri 
April - Dea Kulumbegashvili 


gesto ousado de premiar a bele- 
za de Vermiglio, de Maura Del- 
pero, olhar para a Itália do final 
da guerra mundial através de 
uma família de Vermiglio, uma 
pequena aldeia das montanhas 
do norte. Uma câmara a filmar 
com tempo e ternura uma Itália 
rural que já parecia esquecida. 
Um Leão de Prata — Grande Pré- 
mio que parece um manguito 
para o outro cinema italiano à 
Netflix que aquise viu. 

Depois, claro, o outro favorito, 
The Brutalist, de Brady Corbet, 
igualmente premiado: venceu o 
Leão de Realização. O cineasta 
americano apareceu no palco 
do palácio visivelmente emocio- 
nado. O filme está já garantido 
em Portugal e, com esta distin- 
ção, é outro dos que saireforça- 
do do Lido com pujança para a 
corrida aos prémios da tempo- 
rada americana... 

Na cerimónia dos Leões, a 
maior surpresa ainda terá sido o 
Prémio do Júri a April, de Dea 
Kulumbegashvili, cineasta da 
Geórgia que fez um filme algo 
aquém do anterior, O Começo 
(2020). Daqueles casos que o 
tema do filme (o aborto na 
Geórgia rural) parece sobrepor- 
-se à forma e conteúdo. 


Os perdedores... 

E não deixa de ser corajoso o júri 
ter tido coragem de não ir na 
moda de beatificado o chinês 
Wang Bing, autor de Youth - Ho- 
me Coming, mais do mesmo da- 
quilo que tínhamos visto em 
Cannes (é garantido que é peno- 
so não estar lá aquele efeito de 
novidade), rejeitado o novo 
Joker, de Todd Philipps e não ter 
ido nas modas de Luca Guadag- 
nino, neste caso com o nada 
consensual Queer. 


OS ATORES 


MELHOR ATRIZ COPA VOLPI 
NICOLE KIDMAN 

Não foi com surpresa que o prémio 
de interpretação foi parar a Nicole 
Kidman, no altamente erótico 
Babygirl, de Haline Reijn, a maior 
surpresa do festival. A atriz tem 
qualquer coisa de disrupção no seu 
transe sexual, algo que fazia 
lembrar a presidente do juri, 
Isabelle Huppert, em O Piano, de 
Haneke. Kidman não esteve na 
cerimónia devido à morte da mãe 
mas com esta distinção talvez 
consiga entrar na corrida dos 
prémios americanos. Ainda assim, 
custa ver Angelina Jolie em Maria 
ou Fernanda Torres em Ainda Estou 
Aqui ignoradas... 


MELHOR ATOR- COPA VOLPI 
VINCENT LINDON 

Foi com beijos aos jurados que 
Vincent Lindon, inacreditável 
em Jouer Avec Le Feu, de 
Delphine e Muriel Coulin, 
agradeceu o prémio de melhor 
ator. Prémio importante para um 
ator que já venceu melhor ator 
em Cannes e que tem a França 
aos seus pés. Era um homem 
feliz, mesmo incomodado pelos 
tiques no seu rosto. O show 
deste pai de um filho da 
extrema direita será visto em 
breve em Portugal - a Outsider 
Filmes ficou com os direitos 
deste drama bem 
recomendável. 


E, nofinal, uma bomba israelita... 


HORIZONTES Na secção Horizontes, no último dia, cinema 
israelita sobrem o conflito em Gaza. Of Dogs and Men ficou 
de mãos a abanar no palmarés... 


E oi deixado para o fim o filme 
que poderia causar desconfor- 
to à organização, Of Dogs and 
Men, de Dani Rosenberg, feito um 
mês depois do massacre do Ha- 
mas a Israel em outubro passado. 
Ou como Israel reagiu ao trauma 
do ataque através de umaficção 
que mistura imagens da guerra a 
acontecer com uma trama deum 
cão perdido. 

Passou numa sessão com horá- 
rio nobre na competição da secção 
Horizontes com casa quase cheia 
esem umiincremento (pelo menos 
visível) de segurança. Diz-se que 
foi recusado por Cannes e agora 
percebe-se o porquê: não se trata 
de cobardia, a questão é que por ali 
não passa cinema. Apenas aquela 
ideia de misturar uma ideia derea- 
lismo com ficção através de um 
mote simples: uma adolescente 
volta ao Kibbutz ondefoi atacada e 
sobreviveu para tentar recuperar a 
cadela perdida. Pelo meio, encon- 
tra-se com militares reais, sobrevi- 
ventes, uma frique que é especia- 
lista em descobrir cães neste con- 
texto de guerra efaz scrollnas suas 


redes sociais para ver vídeos datra- 
gédia: quer do ataque de 7 outu- 
bro, quer do horror dos ataques de 
retaliação em Gaza. Enquanto a 
atriz Ori Avinoam reage (sem pro- 
priamente guião) a esta busca com 
as verdadeiras pessoas que encon- 
tra (mas tudo previamente ensaia- 
do), vemos os mísseis a serem en- 
viados de Israel para Gaza, mesmo, 
mesmo ao lado dos limites daque- 
las estradas vazias. 

A recriação documental com 
mecanismos tem que se lhe diga e 
o método deste realizador que 
quis filmar logo com urgência este 
trauma levanta muitas questões. 
O cinema em direto não se faz 
com um estalar de dedos e a pró- 
pria reação na sala não terá sido 
tão entusiástica como se previa, 
tendo mesmo alguém, na sessão 
de perguntas e respostas, pergun- 
tado se faz sentido fazer um filme 
sobre uma menina bonita israeli- 
ta à procura do seu querido cão 
quando auns metros à frente es- 
tão crianças palestinianas a mor- 
rer. Uma pergunta que provocou 
um desconforto total. 
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Isabel Rio Novo 
“Camões foi um gênio da 

literatura, poeta excecional 
que viu o mundo” 


BIOGRAFIA Das origens da família na Galiza ao modo como perdeu o olho direito no Norte de 
Africa, passando pelos amores vários e variados, o serviço militar no Oriente e a pobreza na 

velhice, o autor d'Os Lusíadas é desvendado de forma vivida neste extraordinário Fortuna, Caso, 
Tempo e Sorte - Biografia de Luís Vaz de Camões, (Contraponto), o novo livro de Isabel Rio Novo. 


ENTREVISTA LEONÍDIO PAULO FERREIRA FOTO JOSÉ CARMO 


Começo por lhe perguntar sobre 
oapelido Camões, da família, 
mas que pai do poeta não utili- 
za. Conta na biografia que é de 
origem galega. Os Camões 
estavam há muito tempo em 
Portugal? 

Ao que tudo indica, essenome de 
Camões tem origem num topó- 
nimo, num local chamado Ca- 
mós, onde eu estive, na Galiza. Os 
Camões vieram da Galiza para 
Portugal, no reinado de D. Fer- 
nando, e o trisavô do nosso Luís 
Vaz de Camões veio juntamente 
com outros fidalgos galegos, in- 
clusive um primo dele, também 
de apelido Camões, apoiar a cau- 
sa de D. Fernando. Na altura, o 
nosso rei D. Fernando tinha pre- 
tensões ao trono de Castela. 
Estamos a falar, quase do final 
do século XIV, portanto, afamília 
Camões tinha dois séculos de 
presença em Portugal. 

Sim. A família Camões tem mais 
ou menos dois séculos em Portu- 
gal. Esse nobre chamado Vasco 
Pires ou Perez de Camões foi fi- 
cando em Portugal. E depois de 
morto, D. Fernando ficouligado 
à viúva de D. Fernando, D. Leonor 
Teles, e apoiou a sua causa, e con- 
sequentemente a causa de Caste- 
la, nas guerras entre Castela e o 
futuro D.João I, o Mestre de Avis, 
e foi nessa altura que começou a 
cair em desgraça. Como sabe- 
mos, em Aljubarrota, venceu o 
partido do futuro D. João I. 
Noseulivro também deixa dúvi- 
das sobre Lisboa como acidade 
onde o poetanasceu. 


Sem dúvidas, não me inclino 
nada para Lisboa. 

Falado Porto, falade Coimbra, e 
de outras. Qualé anaturalidade 
queachamais provável? 
Hávárias hipóteses que ao longo 
dos séculos foram sendo avança- 
das sobre a naturalidade de Ca- 
mões, e que incluem essas, mas 
muitas outras, Santarém, Alen- 
quer, Chaves. É quase como se 
cada parcela de Portugal quisesse 
reclamar um bocadinho do seu 
Camões. Mas digamos que duvi- 
do que tenha sido em Lisboa. De- 
pois de ter visto a documentação 
existente, depois de ter lido e reli- 
do os primeiros biógrafos, inclino- 
-me muito mais ou para Coimbra 
ou para o Porto. E o Porto, sur- 
preende-me, e aliás digo isso de 
forma explanada no livro. E de al- 


“Duvido que tenha 
sido em Lisboa que 
Camões nasceu. 
Depois de ter visto a 
documentação 
existente, depois de ter 
lido e relido os 
primeiros biógrafos, 
inclino-me muito ou 
para Coimbra ou para 
o Porto.” 


guma forma é esquisito, no míni- 
mo, que nunca tenha sido uma hi- 
pótese explorada. Foi lançada ti- 
midamente no início do século 
XX, foi recuperada de uma forma 
igualmente tímida por alguns es- 
tudiosos, mas nunca foi estudada 
asério. 

Ouseja, há possibilidades de 
investigar mais paratentar com- 
provarahipótese do Porto? 

Isso podemos dizer sobre qual- 
quer aspecto da vida de Camões. 
E que, contrariamente ao que às 
vezesserepete com alguma velei- 
dade, há de certeza documentos 
ainda escondidos nos arquivos. 
Simplesmente vasculhar todos es- 
ses arquivos é uma tarefa hercúlea 
que implicaria muito tempo. Im- 
plicaria provavelmente uma equi- 
pa de investigadores a trabalhar 
nisso durante muitos anos, e os fi- 
nanciamentos para a investigação 
nós sabemos como é que são. Mas 
emrelação à sua naturalidade, Ca- 
mões afirma-a duas vezes, numa 
carta em prosa e numa quadra 
meio jocosa, que surge numa 
compilação manuscrita da época, 
coisa que não faz em relação a 
Coimbra e coisa que não faz em 
relação a Lisboa. 

Ouseja, éesseo indício? 

É o indício principal. Há outros, 
nomeadamente uma documen- 
tação que também já foi revela- 
dahá várias décadas e que é exa- 
minada no livro. Mas digamos 
que nenhum dos elementos iso- 
lados permitiria avançar sequer 
com a hipótese do Porto, mas to- 
dos eles juntos configuram pelo 


menos uma hipótese de traba- 
lho que eu acho que deve ser 
equacionada. 

Emtermos da educação de Ca- 
mões, Coimbra é decisiva, sendo 
quenãofoi estudante na Univer- 
sidade de Coimbra, era quase 
comoque umaluno externo. 

Sim, se bem que todo esse pro- 
cesso para nós é difícil de enten- 
der porque é muito diferente da 
forma como os estudos hoje se 
estruturam. Para já, Camões be- 
neficia do facto de um tio pater- 
no, D. Bento de Camões-—e essa 
relação de parentesco está já am- 
plamente comprovada-, ser na 
época ao mesmo tempo o prior- 
-geral da congregação dos Frades 
Crúzios e, portanto, também 
prior do mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, que era por sisó um 
centro de conhecimento impor- 
tantíssimo na época, com uma 
biblioteca riquíssima, cheia de 
crónicas medievais, inclusive 
crónicas que, como alguns ca- 
monianos já demonstraram, Ca- 
mões leu de certeza absoluta. 
Mas esse tio, e precisamente na 
altura em que a Universidade e os 
estudos gerais são transferidos de 
Lisboa para Coimbra, vai parale- 
lamente assumir, durante algum 
tempo, o cargo de cancelário, que 
era uma espécie de reitor da Uni- 
versidade. Portanto, temos o tio 
de Camões numa posição privi- 
legiada, capaz de franquear, por 
um lado, o acervo documental do 
mosteiro de Santa Cruze, por ou- 
tro lado, de lhe permitir o acesso 
às aulas da Universidade. Não 


existia ainda o edifício da Univer- 


sidade, precisamente porque a 
Universidade foi deslocada. Os 
estudos ocorriam em vários luga- 
res, inclusive em casas de colé- 
gios, e, portanto, não podemos 
imaginar Camões a entrar no edi- 
fício da Universidade, mas sim a 
ter acesso a esses lugares. Havia 
muitos alunos que, por razões va- 
riadas, que a maior parte das ve- 
zes tinham a ver com o custo das 
propinas, frequentavam as aulas 
sem estarem matriculados. Há 
legislação que o proibiu, o que si- 
gnifica que a prática estava insta- 
lada, e é provável que Camões, 
para mais como beneplácito do 
tio, tenha feito isso. 

Agrande cultura clássica de Ca- 
mões, principalmente dos latinos 
edosgregos, virá desse período? 
Tem de ter começado, através, 
como ele próprio reconhecia, de 
um honesto estudo. É impossível 
que a cultura de Camões, tão vas- 
ta, tão profunda, abarcando um 
conhecimento dos clássicos, 
abarcando um conhecimento 
também dos autores do seu tem- 
po, tenha sido uma cultura mera- 
mente autodidata, ou, entre as- 
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pas, de escudeiro, como há 50 
anos propôs o professor José Her- 
mano Saraiva. 

Tevedeter mestres que oensina- 
vam? 

Sim, teve de ter mestres. Agora, ex- 
travazou isso. E Coimbra era tam- 
bém, na altura, um lugar onde, 
fora das salas de aula, havia uma 
convivência intelectual. Os estu- 
dantes, que também se dedica- 
vam e muito à vida boémia, tam- 
bém eram interessados pela lite- 
ratura do seu tempo. Muitos 
escreviam poesia, trocavam livros 
rarosentresi, partilhavam leituras, 
partilhavam também aquilo que 
escreviam, e, portanto, foi dentro 
e fora das salas de aula que Ca- 
mões começou em Coimbra esse 
estudo. Claro, depois prosseguiu 
esse estudo pela vida fora, mas te- 
mos de pensar no seguinte: desde 
os 20 e poucos anos, vemos Ca- 
mões envolvido em desacatos, ex- 
periências militares, prisões, gran- 
des viagens, vida de soldado, ou 
seja, as possibilidades que teve de 
ter tido um estudo continuado 
ocorreram certamente durante a 
adolescência e durante a primei- 
rajuventude. 


Sobreosamores de Camões, é 
mais famado que proveito, por- 
que algumas das damas eram 
inalcançáveis e muitos também 
dos poemaseramrfeitos para ou- 
tras pessoas, nãosendo ele pro- 
vavelmenteo candidato? 

Eu não diria mais fama do que 
proveito, porque eu acho que ele 
isso provou. Sabia bem do que fa- 
lava, quando, no final do episódio 
da Ilha dos Amores, há um co- 
mentário um tanto malicioso que 
faz. Depois de narrar o encontro 
amoroso entre as ninfas e os ma- 
rinheiros, Camões resume que é 
“melhor experimentá-lo que jul- 
gá-lo/, mas julgue-o quem não 
pode experimentá-lo”. Como 
quem diz, eu, pelo contrário, ex- 
perimentei bem. Agora, sem dúvi- 
da que, e um dos primeiros bió- 
grafos, Faria e Sousa, chamou a 
atenção para isso, muitas das da- 
mas que figuram nas dedicatórias 
dos poemas de Camões, dalírica 
de Camões que surge nos cancio- 
neiros manuscritos da época, não 
devem ter sido damas por quem 
se interessou realmente, mas 
obras de encomenda, ou então 
damas que elesimplesmente cor- 


tejou, sabendo-as completamen- 
tefora do seu alcance. 

Poemas porencomenda, porque 
umadas fontes que Camôesteve 
de rendimento ao longo da vida 
foiescrever para outros. 

O que erauma prática instalada, 
que todos os seus biógrafos anti- 
gos admitiram, sem qualquer tipo 


“Depois de narrar o 
encontro amoroso 
entre as ninfas e os 
marinheiros, Camões 
resume que é melhor 
experimentá-lo que 
julgá-lo/, mas julgue-o 
quem não pode 
experimentá-lo. Como 
quem diz, eu, pelo 
contrário, 
experimentei bem.” 


de preconceito, porque para eles 
era perfeitamente normal. Junta- 
mente com esses amores mais ou 
menos platónicos, ele teve, isso 
sem dúvida, ligações com mulhe- 
res consideradas de baixa estirpe, 
certamente, as mulheres que ele 
encontrava nas tabernas, nos bor- 
déis, nas casas de jogo. Eu diria 
que, enão sou a primeira a dizê-lo, 
é provável que Camões tivesse 
gostado também de algumas des- 
sas mulheres, da mesma forma, 
que certamente também desejou 
as damas do paço inalcançáveis. 
Uma das quais julgo eu creio ter 
podido identificá-la sem grande 
margem para dúvidas, terá sido 
um amor contrariado queteve a 
maiorimportânciana sua vidae 
que, indiretamente, muitas vezes 
referiu até na sua poesia. Dona 
Catarina de Ataíde de Sousa, que 
fazia parte do séquito darainha. 
Ao que tudo indica, os dois apai- 
xonaram-se e, evidentemente, era 
umaunião impossível de acordo 
comos critérios da época, porque 
adamaerafidalga, era de um esta- 
tuto social superior. 
Eracompletamente impensável 
paraaépocaessarelação? 

Os pais nunca consentiriamnum 
casamento desigual, portanto, 
com um escudeiro, e alguém pro- 
vavelmente já rodeado de alguma 
má fama. As mulheres eram, naal- 
tura, um instrumento graças ao 
qual, através de matrimónios van- 
tajosos, as famílias procuravam 
sempre aumentar o seu prestígio 
social e a sua fortuna e nunca di- 
minuí-la. Esses amores, que a 
dada altura foram notados, terão 
gerado algum burburinho enão 
sabemos até que ponto ainterven- 
ção régia foi veemente, mas sabe- 
mos que isso erausualna época. 
Camões sofreu um primeiro afas- 
tamento da corte, que terá sido o 
seu período de permanênciano 
Ribatejo. E depois, também não 
sabemos exatamente as circuns- 
tâncias, mas estará relacionado 
com areincidência desses amores 
proibidos, terá tido uma experiên- 
cia militar no norte da África, no 
decurso da qual sofreu a sua muti- 
laçãonorosto. 

Não há dúvida quefoinessa pas- 
sagem por Ceuta, noscombates 
nonorteda África, que Camões 
perdeuumolho? 

Todos os testemunhos contem- 
porâneos, ou quase contemporâ- 
neos, coincidem nisso. Perde o 
olho direito, e os dois únicos retra- 
tos que se conhecem feitos em 
vida de Camões, que são a célebre 
sanguínea executada pelo pintor 
Fernão Gomes, na década de 


1570, e oretrato de Camões na pri- 
são de Goa, que eu redescobri, 
com alguma boa fortuna, são con- 
cordes em apresentá-lo sem o 
olho direito... 

Esseretrato estána posse deum 
privado em Portugal? 

Estána posse de um colecionador 
privado em Portugal. O retrato foi 
descoberto por Maria Antonieta 
Soares de Azevedo em 1972, esta- 
vaeuanascer, e foi estudado, foi 
apresentado e foi exposto. E a par- 
tir daí não deixou de ser reprodu- 
zido, está em muitas capas de li- 
VOS... 

Mas não estánum museu, está na 
posse dealguém. 

Estána posse de alguém. Perdeu- 
-se-lhe o rasto, tanto que Vasco 
Graça Moura, num dos últimos li- 
vros que escreveu, em que compi- 
louos estudos sobre os retratos de 
Camões, tentou descobri-lo para 
que o retrato fosse reexaminado à 
luz da tecnologia então da época, 
ejánão conseguiu descobrir o seu 
paradeiro. E foi nesse ponto tam- 
bém que eu comecei, sem saber, 
sem fazer a mínima ideia. Procu- 
rei por toda a parte, em bibliote- 
cas, através de editores também, e 
depois com alguma sorte vim a 
descobrir que estava em casa de 
um colecionador. 
Eteveaoportunidade de vê-lo? 
Sim, e mesmo antes de uma equi- 
padeinvestigadores do Laborató- 
rio Hercules da Universidade de 
Évora o ter submetido a exames, 
eu tive uns deliciosos minutos a 
sós com o retrato de Camões. 
Camóestemum período davida 
muito intenso na Ásia, sobretudo 
emGoa. Tambémsefala muito de 
tervividoemMacau, onde há a 
célebregruta de Camões. Aquilo 
que mesurpreendeunoseulivro 
étambémaida dele àsilhas das 
especiarias, aatual Indonésia. 
Camóesacabouporter aoportu- 
nidade, decertaforma, deconhe- 
cer bastanteo Oriente? 

Ele parte para o Oriente em 1553, 
contrariado. Parte para se salvar 
dosferros da prisão do Tronco de 
Lisboa, para onde tinha sido en- 
viado na sequência de uma agres- 
são grave a um criado do rei. Cria- 
do esse que era cunhado de Dona 
Catarina Ataíde de Sousa. Portan- 
to, mais um argumento em favor 
da identificação da dama por 
quem Camões se perdeu. E é 
como condição para a obtenção 
da Carta de Perdão por parte do 
rei D. João Ill a promessa de em- 
barcar para a Índia. Camões em- 
barca, de facto, tão em cima da 
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hora que tem de trocar de lugar 
com um soldado que já estava 
inscrito. E os 17 anos que passa no 
Oriente permitem-lhe realmente 
conhecer boa parte do Império 
Português da época. Só não terá 
estado no Japão, não esteve tam- 
bém no Brasil, do outro lado do 
Atlântico, mas conheceu a maior 
parte dos lugares que depois irá 
descrever n Os Lusíadas com tan- 
ta veracidade. N'Os Lusíadas e 
noutros poemas. Como soldado, 
e éna qualidade de soldado que 
ele embarca, Camões tinha um 
período mínimo detrês anos para 
cumprir em termos de serviço 
militar, mas a maioria dos ho- 
mens de armas que embarcavam 
para o Oriente teriam de servir 
pelo menos sete anos para reuni- 
rem um número suficiente de 
certidões militares, comprovati- 
vos de ações de combate, que lhes 
permitissem depois regressar ao 
reino e auferir uma remuneração 
correspondente. E ele esteve no 
Golfo Pérsico, esteve em várias re- 
giões da Índia e esteve segura- 
mente em Ternate, onde interveio 
num período de guerra, se assim 
podemos dizer, que houve a par- 
tir de um conflito causado pelo 
capitão que foi assumir a fortale- 
za de Ternate, que prendeu o rei 
de Ternate, sem grandes razões ao 
que parece. Por razões puramen- 
te de ganância, que é um dos pro- 
blemas que Camões deteta logo 
nos portugueses no Oriente. E 
dessa permanência nailha de Ter- 
nate, muito cobiçada pela produ- 
ção das especiarias, nomeada- 
mente do cravo, ele redige um 
poema onde faz várias referências 
geográficas da ilha, nomeada- 
mente ao vulcão, que descreve 
com muita acuidade. 
EemMacau, háalgumas dúvidas 
da presença de Camões? 

Senão tenho a mínima dúvida de 
quea Camões esteve em Ternate, 
em relação a Macau estou per- 
suadida de que esteve lá, embora 
não se possa falar numa certeza 
documental. Mas pode-se falar, 
para além de vários testemunhos, 
quase contemporâneos, que o 
colocam como provedor dos de- 
funtos em Macau -esse cargo ele 
exerceu, sem dúvida-, há um do- 
cumento um pouco posterior em 
que o colégio de jesuítas de Ma- 
cau refere, num documento de 
venda, uns terrenos que confi- 
nam com os Penedos de Camões. 
Ora, há vários Camões no século 
XVI, que provêm das ramificações 
dos dois primos que vieram da 


Galiza dois séculos antes, há Ca- 
mões no Oriente também por 
essa época, mas apontamentos 
sobre um Camões no território de 
Macau e junto de uns penedos 
por essa altura, há apenas o nos- 
so Luís Vaz. É mais uma achega 
em favor da tese de lá ter estado. 
Eoepisódio do naufrágio ao lar- 
go da foz do Mekong? Salvar o 
manuscrito de Os Lusíadas a 
nado não tem grande base, pois 
não? 

Bom, eu diria que salvar um ma- 
nuscrito a nado, isto é, imaginar 
Os Lusíadas, que deviam ser um 
manuscrito bem volumoso e bem 
pesado, imaginar-se Camões a se- 
gurar o manuscrito com uma 
mão e conseguir nadar com a ou- 
tra é capaz de ser pouco verosímil. 
Agora, aquilo em que os biógrafos 
concordam é que Camões sal- 
vou-se numa tábua, ou seja, terá 
sido num bote, ou um pedaço de 
madeira improvisado como jan- 
gada, e aquilo que ele se preocu- 
pou em levar consigo, de facto, 
não foram nem as riquezas que ti- 
nha amealhadas em Macau atra- 
vés do exercício do seu cargo de 
provedor dos defuntos, nem se- 
quer os dinheiros de que eleera 
responsável precisamente no 
exercício desse cargo administra- 
tivo, terá sido salvar o manuscrito 
dasuaobra. Eisso, de alguma for- 
ma, tem uma simbologia tão ou 
mais importante, tão ou mais re- 
levante, do que se ele tivesse con- 
seguido a proeza atlética de segu- 
rar com uma mão o manuscrito e 
nadar com a outra. 

Nesse naufrágio morre Diname- 
ne. Há duasfiguras femininas, 
muito interessantes, ligadas a 
Camões. Há Dinamene, queserá 
umachinesa, em princípio, ehá 
Bárbara, a cativa, queserá uma 
africana. Um dia entrevistei Ma- 
nuel Alegre que me disseque o 
primeiro poemafeito à beleza 
africana por um europeu é por 
Camões. Até nisto Camões é úni- 
co,nãoé? 

Sim, julgo que sim. Há um estu- 
dioso que escreveu recentemen- 
te, não é bem uma biografia, mas 
umlivro que toca nas vidas de Da- 
mião de Góis e de Camões, que é 
Edward Wilson Lee, que refere 
que terá sido, de facto, o primeiro 
poemarenascentista escrito à be- 
leza de uma mulher negra. Eno 
caso de Dinamene, esta não se 
chamaria, de certeza, Dinamene, 
que é um nome convencional, li- 
terário, que Camões usa mesmo 
antes de embarcar para o Orien- 
te. Aliás, é provável que, como di- 
zem Diogo de Couto e alguns dos 
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seus primeiros biógrafos, se Ca- 
mões realmente em Macau viveu 
maritalmente com essa rapariga 
de origens asiáticas, chinesa ou 
não, era provável que ela tivesse 
sido batizada e recebido um 
nome cristão. Mas, enfim, arapa- 
riga que nós chamamos, por ra- 
zões de facilidade, Dinamene, 
morre no naufrágio, e com isso 
Camões ficou muito desgostoso, 
muito sentido. Depois, ahipótese 
de Bárbara ter existido realmente 
éisso mesmo, uma hipótese. Não 
sabemos se esse belíssimo poema 
que desmonta os parâmetros pe- 
trarquistas da poesia do seu tem- 
po, celebrando todas as caracte- 
rísticas da beleza de uma mulher 
deraçanegra, foi inspirado numa 
mulher só ou em várias. Na ilha de 
Moçambique, por exemplo, ga- 
rantem ainda hoje os contadores 
de histórias locais que Bárbara era 
de lá, e uma mulher com quem 
Camões viveu durante os dois 
anos em que permaneceu nessa 
ilha. Há umas referências a uma 
Bárbara já em Portugal, depois do 
regresso de Camões. Seria uma 
das muitas mulheres, dão conta 
os cronistas da época, que ven- 
diam marisco, quenaaltura era 
um alimento desprezado, pelas 
ruas de Lisboa. Uma mulher que 
ajudaria Camões dando-lhe esse 


alimento e dando-lhe até do di- 
nheiro que ganhava e que se cha- 
mava Bárbara. Inclino-me a que 
aí temos que pensar que a poesia, 
aliteratura, sendo recriação da 
realidade, esse poema pode ser 
homenagem a muitas mulheres. 
Não é dedicado a uma única Bár- 
bara? 

Não auma única Bárbara. Mas aí, 
enfim, por pura opinião pessoal, 
aquia biógrafa também tem di- 
reito, não me espantaria que pu- 
desse ser um elogio a essa beleza, 
se calhar na altura mais espiritual 
do que propriamente física, des- 
sa Bárbara pobre, mas que era ca- 
paz de ser generosa para com al- 
guém igualmente pobre. 
Sobreafasefinal da vidade Ca- 
mões, sabe-sequechegaa Por- 
tugal, traz o manuscrito d'Os Lu- 
síadas, consegue publicá-lo em 
1572, dedica-o ao rei D. Sebas- 
tião, esabe-seaté queteve ainda 
sucesso de vendas em vida do 
poeta. Mas mesmo assim Ca- 
mõesmorre pobre. 

Sim. É evidente que a publicação 
d'Os Lusíadastraz-lhe reconheci- 
mento, mas não lhe traz, obvia- 
mente, lucros. Não podemos 
imaginar que tivesse sido um 
bestsellerou sequer que um livro, 
na altura, trouxesse esse tipo de 
proventos ao seu autor. O que é 
que ele consegue, graças a Os Lu- 
síadas? Consegue desbloquear a 
sua situação financeira, porque 
ele chega do Oriente, onde, recor- 
demos, era um daqueles que 
eram soldados, com as suas certi- 
dões militares, para pedir a suare- 
compensa, que era ou a nomea- 
ção para um cargo e o regresso ao 
Oriente, como faziam muitos 
mais nobres, mais soldados e 
mais ambiciosos, ou então, pelo 
menos, o que acontecia na maio- 
ria das vezes, que a nomeação 
para um cargo, e, no caso dele, foi 
afeitoria de Chaul, que não che- 
gou a assumir, fosse convertida 
numa tença, numa reforma, 
numa compensação monetária. 
Ele só consegue isso depois da 
publicação d' Os Lusíadase o alva- 
rá, que lhe concede os famosos 
15.000 reis de tença emitido por 
D. Sebastião, diz, claramente, que 
está arecompensar os serviços de 
Camões prestados na Índia. 
Quando muito o livro, que tam- 
bém éreferido, terá sido um argu- 
mento adicional para desblo- 
quear a concessão da tença. Os 
15.000 reis de tença todos os pri- 
meiros biógrafos concordam que 
não devia ser grande coisa, para 
mais, era paga de formairregular. 
Os documentos que existem na 


Torre do Tombo testemunham 
uma história de atrasos constan- 
tes, de verbas que deviam ter sido 
pagas enão foram pagas por uma 
razão burocrática ou outra. Prova- 
velmente, foi mal gerida, porque 
Camões era gastador. 

É possível quetenha existido 
mesmootalescravojavanês, a 
pedir esmola paraoseuamo ou 
amigo? 

Se não me custa nada admitir a 
existência de António — chamam- 
-lhe Jau por ser de Java- junto de 
Camões, porque, mais uma vez, 
faço fé naqueles que escrevem 
poucos anos depois da morte de 
ambos. A estar junto de Camões é 
provável que ele fosse, não pro- 
priamente um escravo, mas al- 
guém que tinha sido liberto ou al- 
forriado, até por essa história da 
esmola, porque um escravo não 
poderia andar de noite nas ruas e 
o Jau de Camões, como conta Fa- 
ria e Sousa, de noite pedia esmola 
para seu amo ou amigo. 

Hátrês figuras desta época nali- 
teratura europeia que são fasci- 
nantes, que éShakespeare, que 
nuncaterásaído de Inglaterra, 
Cervantes, que até combateuem 
Lepanto efoiespiãoem Argel, 
onde esteve preso, edepoishá 
Camões, queconhece muito 
mundo. Istotorna Camões o pri- 
meiro poeta que verdadeiramen- 
teviuomundo? 

Sim, Camões é o primeiro poeta 
que verdadeiramente viu o mun- 
do. Eisso é extraordinário, porque 
Camões foi praticamente tudo 
aquilo que um homem podia ser 
no tempo que lhe foi dado existir, 
houve outros que foram soldados, 
houve outros que foram feridos, 
houve outros que tiveram expe- 
riências de naufrágio, houve ou- 
tros que passaram por vários luga- 
res do Império Português, mas ele 
somou isso tudo, e não é somou 
porque é algo que pré-existe, que 
existe simultaneamente e que 
existe sobre tudo isso. Foi um gé- 
nio daliteratura, um poeta exce- 
cional que viu o mundo, e que não 
teve, apesar de tudo as condições 
que, por exemplo, Shakespeare 
teve para escrever. Ouseja, a per- 
gunta com que eu posso terminar 
é até onde é que Camões poderia 
terido se tivesse tido uma existên- 
cia um pouco menos atribulada, 
um pouco mais confortável, sa- 
bendo nós que a obra dele foi pro- 
duzida nos intervalos disto, das 
guerras, dos combates, das expe- 
riências de prisão, dos muitos dis- 
sabores, da vida boémia, dos nau- 
frágios e no meio disto tudo ele 
deixou o que deixou. 
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Jornalismo cultural, o que é? 


notícia da perda de alguém a 
que nos liga a cumplicidade 
que a crítica de cinema pode 
envolver traz memórias for- 
tes e contrastadas. Assim, a morte de 
Augusto M. Seabra, nesta quinta-feira, 
contava 69 anos, remete-me para o 
tempo antigo (há mais de 40 anos, que- 
ro eu dizer) de um mercado cinemato- 
gráfico pleno de contrastes motivado- 
res, ainda não afogueado por um 
marketing agressivo capaz de conta- 
minar o próprio labor jornalístico. 

Lembro-o a contribuir de modo de- 
cisivo para a perceção de Hitler: Um 
Filme da Alemanha, de Hans-Jürgen 
Syberberg, em 1979, no Festival da Fi- 
gueira da Foz. E penso no dossier, por 
ele coordenado, sobre E.T., o Extrater- 
restre, de Steven Spielberg, tema de 
capa na revista do semanário Expresso 
por alturas do Natal de 1982 — a estreia 
portuguesa ocorreu no dia 17 de de- 
zembro. Aí se refletia uma interessante 
conjuntura de exibição, incluindo o 
lançamento simultâneo de vários títu- 
los provenientes daquilo que, de modo 
eventualmente discutível, ainda podia 
ser designado como “Nova 
Hollywood”. Na mesma data, por 
exemplo, surgiu também nas salas o 
maravilhoso They All Laughed/Ro- 
mance em Nova Iorque, de Peter Bog- 
danovich. 

A sua conceção refletia uma relação 
com o mundo do cinema alheia a qual- 
quer preconceito enraizado nas ori- 
gens geográficas de cada filme. Apesar 
disso, talvez precisamente por causa 
disso, houve quem manifestasse o seu 
desagrado: a evidência dada ao con- 
junto de filmes liderado por E.T. seria 
uma cedência às “americanadas” (sic) 
da época. Com um pormenor a ter em 
conta: tal desagrado provinha do inte- 
rior do espaço jornalístico. 

Aprendi uma lição muito simples: 
não faz sentido definir aquilo a que da- 
mos o nome de jornalismo cultural 
como um mero “posto de observação” 
das atividades ditas culturais. Qual- 


quer modo jornalístico é parte inte- 
grante da própria vida cultural de uma 
comunidade e de um país; consciente- 
mente ou não, existe nos cenários de 
uma guerra (cultural, precisamente) 
em que não se trata de aniquilar o “ini- 
migo”, mas sim de enfrentar as matri- 
zes de pensamento que nos aproxi- 
mam e afastam. 

Não é fácil evocar tudo isto sem 
atrair uma avalanche de equívocos e 
muita má fé, até porque manifestações 
do mesmo antiamericanismo primário 
persistem em pessoas que nem sequer 
tinham nascido quando se estreou o 
filme de Spielberg. Não tenho ilusões 
sobre a (im) possibilidade de estabele- 
cer qualquer diálogo motivador sobre 
o assunto, já que uma parte significati- 
va dessas pessoas é indiferente à plura- 
lidade da escrita, fixando-se nas malfa- 
dadas estrelinhas que o crítico A ou B 
atribui ao filme X ouY... 

O que Vicente Jorge Silva e Augusto 
M. Seabra desenvolveram naquele 
contexto foi um modelo de interven- 


ção jornalística cuja pertinência per- 
siste (a sua prática, felizmente, não de- 
sapareceu da comunicação social). A 
saber: o trabalho crítico sobre as for- 
mas de expressão artística está muito 
longe de se esgotar na classificação das 
obras em “boas” ou “más”, antes nasce 
do desejo de observar e, se possível, 
compreender como é que essas obras 
se inscrevem no tempo em que sur- 
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O legado 
jornalístico de 
Augusto M. Seabra 
envolve um 
pensamento ágil 
sobre os nossos 
valores culturais.” 


Henry Thomas 
em ET. (1982), 
de Steven 
Spielberg: 
memórias 
cinéfilas 


gem. E também como é que esse tem- 
po e o seu labirinto de ideias, valores e 
perplexidades marca o respetivo labor 
narrativo, iconográfico e simbólico. 

Havia (e há) nessa forma de pensar o 
jornalismo algo que, todos os dias, 
passou a ser violentado pelo simplis- 
mo cognitivo do populismo televisivo, 
contaminando todas as estruturas po- 
líticas e sociais. De que se trata, então? 
De conceber a dinâmica cultural como 
um elemento transversal a todos os 
domínios da sociedade. Ou dito em 
termos jornalísticos: de trabalhar no 
sentido de favorecer uma perspetiva 
cultural, não apenas das atividades ar- 
tísticas, mas também sobre a política, a 
economia e todos os territórios que 
contribuem para definir a nossa iden- 
tidade, seja ela individual ou coletiva. 
O legado de Augusto M. Seabra come- 
ça na defesa da necessidade, a meu ver 
da urgência, desse trabalho. 


Jornalista 
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Opinião 


Narciso de Miranda 


A minha prova de vida: 
Versão verdadeira 


io artigo publicado no DN, sob o 

título “Narciso e Valentim: vidas 

paralelas (prova de vida)”, de An- 

tónio Araújo, do passado domingo 
[25 de agosto]. 

Uma grande prova devida com tanta 
importância que o cronista ou “historia- 
dor” precisou de usar quatro das seis pági- 
nas que o DN reservou para o tema Cultu- 
ra. 

“Prova devida” notável! Verdadeira- 
mente fantástica! 

Obviamente que este tipo de trabalhos 
deve ser feito com rigor, seriedade, sem es- 
tados de alma, de uma forma aberta sem 
sofismas, e muito menos complexos de 
superioridade intelectual, sempre fatais 
para os donos das verdades absolutas. 

Foi tudo isto o que não aconteceu. 

Procurei conhecer minimamente o 
Curriculum deste senhor e fiquei esclare- 
cido quando constatei os ataques pes- 
soais a muitos, designadamente, quando 
(segundo li) “arrojou-se a chafurdar no 
alto da sua cátedra de puro sem mácula 
dando as suas bicadas atirando a sua pró- 
prialama como aconteceu com Fernando 
Nobre, Torres Couto e Clara Pinto Cor- 
reia.” 

Há tentativas de rescrever histórias de 
alguns “historiadores” que as suas pró- 
prias histórias ou avaliações os desmasca- 
ram. 

Vamos ao que importa. 

Aleitura deu para me rir de forma diver- 
tida, mas também ponderar, pensar e re- 
fletir sobre estas “coisas” que, normal- 
mente funcionam em circuito fechado 
para auto satisfação de alguns “purifica- 
dores de almas” e pseudo donos dos valo- 
res da democracia e das éticas de contor- 
nos diluídos e equívocos desta “boa gen- 
te” frustrada, angustiada e invejosa. 

Pretendeu o autor transmitir aos leitores 
do DN uma imagem à sua própria medida 
e dimensão sustentada numa perspetiva 
pessoal, mesquinha, carregada de pre- 
conceitos por vezes doentios, prenhe de 
subjetivismos e ódios de estimação. 

Bem sei que esta gente, “intelectual- 
mente superior”, vive em bolha e sufocada 
pormedos contraditórios. 

Mais uma “prova de vida” deste vez con- 
tramim e aminha verdadeira vida, dene- 


grindo-a ostensivamente com verdades 
descontextualizadas, meias verdades e 
mentiras descaradas, tudo caldeado com 
um confrangedor preconceito. 

Avida éumaluta permanente enunca 
me sentei a ver o tempo passar... lutei, 
luto e lutarei, arrogando-me no direito de 
pedir a este senhor que se não chateie tan- 
tocomos/as que fizeram e/ou fazem. 

Atingidos os objetivos? Não de todo. 

Assumo com honra e orgulho as minhas 
humildes origens, o meu percurso e a mi- 
nhavida, sentindo-me bem, dormindo 
serenamente e contagiado com o orgulho 
do serviço político e público até hoje reali- 
zado. 

Decidi, que mais importante do quere- 
poraminha verdadeira prova de vida, re- 
correr a algumas mensagens e/ou opi- 
niões que respeitáveis figuras, que muito 
admirei e admiro, escreveram a meures- 
peito aconselhando o senhor “historia- 
dor” ater mais cuidado na forma como 
reescreve histórias de outros olhando e 
reavaliando a sua própria história de vida. 

Assim, com devida vénia, transcrevo as 
referidas avaliações a meu respeito: 

D. Manuel Martins, ilustre matosinhen- 
se, que foi Bispo em Setúbal, escreveu: 

“,.. Mais pelo que vejo do que pelo que 
ouço, posso dizer, feliz, que anossaterra 
de Matosinhos sofreu uma transformação 
profunda e agradável, que a tornou quase 
irreconhecível, com a presidência inteli- 
gente, corajosa e dinâmica de Narciso Mi- 
randa. Ele é daquela gente, aquela gente é 
dele. Ele é o daquela gente.” 

Ou como escreveu Manuel António Pi- 
na: “... O modo como a cidade e o conce- 
lho têm sido exemplo, a nível nacional, a 
ação social e a arte pública... isso tem o 
rosto deum homem: Narciso Miranda” ea 
seguir que“... Matosinhos é hoje a cidade 
com melhor urbanismo da melhor quali- 
dade, daÁrea Metropolitana do Porto.” 

Ou então o que disse Jorge Sampaio: 

“.. Lembrei-me da liderança forte e estra- 
tégica de Narciso Miranda, quase trás dé- 
cadas à frente do Município, e quem par- 
tiu, certamente, a ideia de marcar o muni- 
cipalismo democrático no seu concelho 
com uma arquitetura marcante e que 
abrisse a cidade paraumanova centrali- 
dade.” 


Para António Araújo, o que fui fazendo, 
ao longo da vida, foi populismo, enquanto 
para D. Manuel Martins o quadro é bem 
diverso ao escrever que “Eu, lá longe da 
minha terra natal, ia acompanhando pela 


comunicação social, televisão, jornais, etc. 


informações de outro género. Ia acompa- 
nhando a vida, a transformação, os mila- 
gres que iam acontecendo em Matosi- 
nhos. Por alguma razão lhe chamamos o 
‘Senhor de Matosinhos” Era por fazer os 
milagres que fez lá em Matosinhos eficou 
realmente uma Terra irreconhecível.” 

Escreveu ainda D. Manuel Martins: “A 
primeira qualidade que eu sublinhei, te- 
nholáos papéis ainda, foi realmente a sua 
comunhão com a terra, comungou com a 
terra, foi capaz de mergulhar e comungar 
aterra, entender aterra, entender as pes- 
soas, meter -se, digamos assim no fio da 
história e na correnteza da história.” 

O Senhor “historiador” a seguir escreve 
que “vemo-los juntos, na longevidade do 
mando, décadas e décadas à frente dos 
respetivos concelhos, sempre ao serviço 
do povo.” 

Etambém no facto de ambos terem en- 
trado em colisão com as direções nacio- 
nais dos seus partidos, ou vice-versa.” 

Disse ainda historiador: “... Narciso 
Miranda corrido do seu partido, após de- 
cisão de Sócrates, que o visado qualificou 
como 'kafkiana, para não dizer estalinista’. 
Recorreu, esbracejou. Porém, o Tribunal 
Constitucional não lhe deu razão e Narci- 
so lamentou-se, pesaroso...” 

É verdade que “entrei em colisão com as 
direções (distrital) nacional do meu parti- 
do, ouvice-versa.” 

Poderia, a este propósito, considerar 
que me posso orgulhar de terno meu cur- 
rículo a expulsão “ordenada” por José Só- 
crates (nacional) e assumida por Manuel 
Pizarro (distrital), dois dirigentes do PS 
que, neste ato, tiveram, em minha opi- 
nião, uma prática ‘Kafkiana para não dizer 
estalinista’. É que a questão não foi o cum- 
primento daregra estatuária, mas faze- 
rem-no sem darem o 'sagrado' direito de 
defesa arrasando “o preceito constitucio- 
nalrespeitante aos direitos, liberdades e 
garantias diretamente aplicáveis e vincu- 
lam as entidades públicas e privadas. (Ar- 
tigo 18.9)” 

Mas fizeram pior ao arrepio dos valores 
do PS, até prova em contrário, por mes- 
quinha vingança, ao esquecer literalmen- 
teon.º 1 doartigo 13.º da Constituição da 
República Portuguesa (CRP) quando este 
proclama que todos os cidadãos têm a 
mesma “dignidade social” e estabelece a 
sua igualdade formal perante a lei. 

Para que fique claro, o mesmo dirigente 
distrital, Manuel Pizarro e António Costa 
(já como Sec. Geral do PS), reafirmaram 
este princípio de tratamento desigual, 
conforme conveniências politicamente 
mesquinhas, quando largas dezenas de 
militantes cometeram o mesmo “ato /cri- 
me” de serem candidatos independentes, 
entre eles o malogrado Guilherme Pinto e, 


nestes casos, foram repescados com 
“pompa e circunstância” à sua condição de 
militantes do PS que atacaram duramente, 
nas suas funções autárquicas, pelo menos 
durante os quatro anos de mandato. 

Évida... senhor António Araújo, como 
vê (eficaa saber) uma prova devida bem 
diferente da que escreveu, sabe-se lá com 
que objetivos subjacentes, porque na vida 
dos partidos nem sempre parece é. 

Não preciso de me esforçar muito para 
reduzir a zero, também nesta parte, a prova 
devida do “historiador”, basta registar o 
que, ameu respeito escreveram outros di- 
rigentes, designadamente Jorge Coelho 
quando disse que“... Em nome do PS: 
obrigado por tudo o que tens feito. Fazes 
política com sentimento e coração, sem- 
pre ao serviço do progresso e da solidarie- 
dade do teu município. Assim, vale a pena 
estar navida pública: para ajudar a modifi- 
cara sociedade paramelhor.” 

Ou Almeida Santos que escreveu: “conhe- 
cimuita gente... mas adianto desde já que 
políticos sagazes e empreendedores, em- 
preiteiros de boas causas ao serviço da ação 
política, poucos conheci, muito poucos, 
comagenerosidade, a fidelidade aos pró- 
priosideais, o sentido do bem comumea 
total dedicação da alma à felicidade dos ou- 
tros, que caracterizam Narciso Miranda.” 

Na perversa prova de vida todos estes ex- 
-lideres do PS e altos quadros de craveira 
política e intelectualincontornável e sobre- 
tudo os milhares de militantes do mesmo 
partido foram enganados ouse enganaram 
ao não terem percebido que “narciso eVa- 
lentim são também a prova viva de que o 
populismo é mais antigo — e mais enraiza- 
do-do que por vezes supomos, e que asua 
erupção na política não nasceu com 
Trump, Bolsonaro ouVentura.” 

Ohmeu Deus como foi possível esta 
alma de tamanha inteligência, cheia de 
complexos sociais e culturais, descobrir 
semelhante coisa. Tanta gente e boa gente 
distraída ou traída por seres populistas tão 
perigosos que andaram e andam a “conta- 
minar o mundo”. 

Os próprias Professores Cavaco Silva e 
Marcelo Rebelo de Sousa, com quem este 
“historiador” diz ter colaborado (segundo 
afirmano seu Curriculum), transmitiram, 
algumas vezes, respeito e consideração 
por este perigoso populista. 

Mas Almeida Santos ao escrever que, “As 
crianças, osidosos e os marginalizados, 
encontram sempre no ser humano Narci- 
so Miranda uma preocupação latente e 
uma solidariedade militante”, desfaz as 
ideias populistas sobre os “populismos” 
dos outros. 

Nem Paulo Portas se apercebeu quando 
escreveu que “A esta Câmara (Matosinhos) 
preside um homem que eu, como jornalis- 
ta, não posso deixar dereconhecer que é, 
com certeza, um dos quatro ou cinco presi- 
dentes de Câmara de todo o País—cujo 
nome, cuja biografia, cujo perfil, eu conhe- 
ço”. Ea seguir disse ainda “No partido Socia- 
lista os secretários-gerais passam, mas os 
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Narcisos ficam”. E terminou afirmando 
“Quero dar-lhe o meu abraço porque tenho, 
defacto, muita admiração por ele.” 

Poderia fazer mais citações, de persona- 
lidades de caráter e intelectualmente ina- 
tacáveis, mas não desejo sublinhar dema- 
siadamente a minha dose de narcisismo 
que poderá eventualmente dar matéria 
paranovaeficcionada prova de vida de 
António Araújo. 

No entanto os depoimentos que aqui, 
comadevida vénia, apresentei são uma 
prova devida bem diversa da do “historia- 
dor”. 

Não resisto a comentar algumas afirma- 
ções do senhor, designadamente quando 
escreve que: “Por via da lei fatídica, foram 
exterminadas várias dezenas dos bichos, 
alguns deles bem históricos, ou até mesmo 
pré-históricos. Das espécies extintas, so- 
bressaem Narciso eValentim...”. 

O “historiador” enganou-se porque, de 
facto, “...o bicho pré-histórico Narciso não 
foi exterminado...por causa da fatídica 
lei”. 

Foi por opção enão por imperativo legal. 

Escreve ainda “foi candidato a Matosi- 
nhos nas autárquicas de 2009, à frente da 
associação “Narciso Miranda — Matosi- 
nhos Sempre”, para ser derrotado sem gló- 
ria, com 30,7% dos votos, pelo socialista 
Guilherme Pinto, que tragicamente fale- 
ceu em funções, muito novo”. 

Éverdade! Não venci, de facto, todas as 
vezes que lutei, mas perdi todas as que dei- 
xei de lutar”. De outra forma como tantas 
vezes dizia Mário Soares “Só é vencido 
quem desiste de lutar”. 

Mas mesmo assim o “historiador” es- 
queceu referir que a derrota foi obtendo 
27.083 votos (“sem glória”) e 12 anos de- 
poiso PS obteve 30.373 (com glória) votos. 
Apenas mais 3290 votos em 151.342 eleito- 
rese 69mil votantes. 

Salientou ainda que “devo ser o único 
quadro do PS com alguma visibilidade que 


recusou tachos que ao mais alto nívelme 
ofereceram” (DN, de 7/4/2011). Este se- 
nhor em vez de valorizar este facto concre- 
to tenta, nesta simples eliminar afirma- 
ção, colocar uma carga depreciativa con- 
frangedora e mesquinha. 

Não fujo a comentar as duas afirmações 
mais sombrias que, de facto, não são sim- 
páticas para mim. 

Aprimeira sobre aos acontecimentos da 
lota de há vinte anos. Fica pela primeira 
veza garantia que falarei sobre este desa- 
gradávele triste acontecimento numlivro 
que preparo onde me limitarei a comentar 
factos concretos resultantes de insuspei- 
tas avaliações, análises ou inquéritos reali- 
zados sobre o assunto. Fui aconselhado, 
face ao envolvimento de figuras públicas, 
afazê-lo apenas passados 20 a 25 anos. 

Asegunda refere-se a uma decisão judi- 
cial que me condenou por “abuso de con- 
fiança e falsificação de documentos” de 
uma Associação com o meu próprio 
nome e presidida por uma das minhas 
maiores e melhores amigas. Também fala- 
reisobre este assunto, em tempo oportu- 
no, face a condicionamentos de ordem le- 
gal. Não deixarei, no entanto, de referir 
que a condenação é sustentada num úni- 
co depoimento de uma das cerca detrinta 
testemunhas, curiosamente militante, 
quadro e ex-autarca do PS. 

Reconheço que fui manifestamente in- 
competente na minha defesa para des- 
montar falsas afirmações que sei bem das 
suas razões. 

Sei bem, por experiência de vida, que 
pessoas altamente competentes amentir 
e outra manifestamente incompetentes a 
falar e defender a verdade. 

Osenhor “historiador” tem razão por- 
que (citando o Papa Francisco) aminha 
vida não foi uma vida igual à água destila- 
da, foi de água alcalina, mas com um satis- 
fatório grau de pureza. 

Com orgulho, volto a referi, sou oriundo 


de uma família da classe baixa, mesmo 
baixa, onde as carências eram gritantes 
mas onde sempre aprendi o valor do cará- 
ter, honra e respeito pelos valores huma- 
nos. 

Frequenteia escola secundária deViana 
com deslocações diárias de comboio que 
partia da estação da aldeia às setehoras e, 
paralá chegar percorria sete quilómetros 
por caminhos e atalhos. 

Naminha memória tenho bem presen- 
te que os meus pais pagavam em presta- 
ções oslivros e material didático que tinha 
de comprar. 

Comecei como pode verificar a traba- 
lhar bem cedo, aindajovemea beneficiar 
dos apoios da Efacec. - empresa com uma 
cultura política inspirada nos valores hu- 
manos e da democracia europeia. 

A condição de menino pobre que nas- 
ceu e cresceu no seio de uma família que 
enfrentou tremendas dificuldades e injus- 
tiças, obrigou-me a “crescer depressa”, 
não beneficiando dos direitos de ser crian- 
ça e adolescente para fazer de mim ho- 
mem antes do tempo ser homem... 

.. foram estas origens de que me honro 
quetraçaram toda a minha verdadeira 
prova devida. 

Podeo senhor “historiador” António 
Araújo “gulosar” estas mensagens para a 
próxima história que queira, oulhe pe- 
çam, para me atacar novamente. 

Mas é importante perceber, ou tentar 
perceber, o que representa humildade 
sustentada na verdade, honra e valores, 
com princípios, como pilares de uma vida 
que faz a prova verdadeira de vida enão as 
distorções malévolas com mentiras e 
apreciações. 

Sim, andei pela “esquerda romântica” 
tornando-me militante do PS poucos me- 
ses após o 25 de abril. Rapidamente come- 
ceia conviver com Mário Soares, Almeida 
Santos e Salgado Zenha e com estes 
aprendialutar pelas liberdade e contra 
quaisquer tendências totalitárias e foines- 


saluta que irreversivelmente me afastei 
das esquerdas com tendências totalitárias 
e aderi ao socialismo democrático de Ollof 
Palm, ou Mário Soares onde posso incluir, 
também como referência Sá Carneiro. 

No PS passei por todos os cargos de elei- 
ção da base até ao topo (exceto obviamen- 
te os dois cargos de topo: Secretário Geral 
e Presidente do partido). Fui, por isso, mi- 
litante de base, Secretário Coordenador 
desecção, presidente de Concelhia, presi- 
dente de distrital, membro de Secretaria- 
do nacional e comissões permanente, na- 
cionale política e, o que constitui para 
mim umahonra, durante aslideranças de 
Mário Soares, Vitor Constância, Jorge 
Sampaio, António Guterres e Ferro Rodri- 
gues. 

Navida pública fui, de facto, presidente 
da Câmara de Matosinhos quase três dé- 
cadas, candidato e eleito Deputado, pelo 
PS, emoito eleições legislativas, uma vez 
candidato (não eleito) nas primeiras elei- 
ções europeias, um mandato no Comité 
das Regiões, fundador e vice presidente da 
Associação Nacional dos Municípios, 
membro das administrações do Metro do 
Porto, Portgás, Cefa, MatosinhoSport, Ma- 
tosinhosHabit, entre outras. 

E questiono como foi possível “enganar” 
tanta gente se fosse verdade o que o “his- 
toriador” escreveu. 

Fuiescrutinado sem limites, as minhas 
contas bancárias e o meu “património” fo- 
ram vistos e revistos, à lupa. Resisti, contra 
todos os abusos. Denunciei-os deforma 
enérgica. 

Tenho um enorme orgulho em afirmar 
que em três décadas de funções públicas, 
não há uma única acusação em matérias 
como abuso de poder, prevaricação, cor- 
rupção, etc. e disso tenho um enorme or- 

o. 

O“historiador” tentou criar uma narra- 
tiva contrária. Não conseguiu. 

Avida ensinou-me a temer mais os si- 
lêncios ensurdecedores do que as calú- 
nias e as injúrias feitas pelos meus detrato- 
res mesmo, algumas vezes, vindas de gen- 
te frágil, sem carisma, fracos, eobcecados 
em apagar ou ofuscar traços marcantes 
que ninguém apagará. 

Sim, esta é aminha verdadeira prova de 
vida. Ninguém, por mais insidioso e mal 
intencionado que seja, poderá reescrever 
aminha história, sem merecer o meu pro- 
fundo e enérgico repúdio. 

Conta a minha consciência mais forte 
que opiniões de detratores e a profunda 
convicção de deixar aherança dahonra e 
do caráter àsfilhas enetos. 

Porque não vale tudo, porque não ali- 
nho emsilêncios politicamente corretos, 
porque nuncative, não tenho, nem terei, 
medo de detratores, aquifica o meu vee- 
mente protesto por esta grosseira avalia- 
ção de um senhor que pelo li a seu respei- 
to, não acerta uma. 


Ex-autarca de Matosinhos 


DOMINGO 8/9/2024 DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


ce â MALOR FINAGES DE TODOS OU JORNAIS PORTVOVESLS 


© Diario de Noticias 


A SEDAGEM DE TITULOS DE CREDITO O ACÔRDO COMERCIAL Sociedade | INDEPENDENCIA DO BRASI 


fra rtuguês das NAÇÕES anina nei 


na Embaixada brasileira 


o da Foma, siola Daa “admi” put à par 
al em Paris titan 


a = £ e. 
TEETE 


Essee 08 BANHOS ÀS CRIANÇAS POBRES 


ELE Uma menileatação de simpatia e de reconhecimento 


z E T as vereador to, 
E - = Alexendre Ferreira, ma Cras Quebrada 


k- T pula E Pr 
LISBOA SEM CAFE Por esse mundo... 


P greve dos 
es e rent 


a de à reta tros not 
es 


wa 


A LUTA mA Chava À AME MIKA ON RANGA, A QIESTAG DA Pesta 


AS NOTÍCIAS 
DES DESETE! 


PARA LER HOJE 


ARQUIVO DN CRISTINA CAVACO, LUÍS MATIAS E SARA GUERRA 


A Å eg 
Et EE 
iG ALLA SS bia 


É OS BANHOS AS CRIANÇAS POBRES 


G 
T ! ao vereador sr. 
7 “Alexandre Ferreira, na Cruz ‘Quebrada 


x u 
e past o i! ii 
Quando o vereador. sr.. Alexandre Ferreira, -© Durante a festa, a banda da Escola Agricola 
ke [acompanhado de sua esposa, chegou ontem- à de Paiã.. que se-fazia aconpanhar do directo, 
colonia balnear-da Cruz Quebrada, as: crianças deste ` estabelecimento,- sr. dr Joaquim -Prata 
que o aguardavam, formadas em linha, lança- e . de sãa esposa, executou, no coreto da praia. 
ram flores sobre ambos, entoaudo ao- mesmo diversos numeros do seu variado repertorio. 
tempo canções em que se inultecia au cobra de; Entre as pessoas que forâm á colonia cumpri- 
assistencia infantil representada pelo banho às mentor o | homenageado os srs: José Pinheirr 
criancas pobres das escolas- primarias que se de Melo, que entregou-10500 para a bencnverit> 
reconheccu necessitarem desse tratamento. tobra; Bernardo Manuel, que entregou 10139 


As crianças brincando na prata 


O, sr, Ruyder da Gosta, subindo a um estrado, fär? Tovar de Lemos; e vereador Freire da Cruz 
ngrudeceu do sr, Alexandre Ferreira, em nome | que entregou donativos a várias criancas. 
das criancinhas, o seu gesto generoso e huma:, O facto” de ter sido organizada em segredos 
nitavio, conseguindo proporcionar-lhes Dauhos | modesta e simpatica festa, a fim de constituir 
e fornecer-lhes fatos e refeições. Aquele senhor [surpresa parao homenageado, impediu que pr 
agradeceu comovido a manifestação de simpa-| dessem comparecer, como desejavam, a verem 
tia, beijando uma das crianças presentes. cão, muitos delegados das juntas do freguciia 6 
“Em seguida foi descerrado um retrato do sr. [O.sr- dr. Magalhães Lima Po 
Alexandre : Ferrei que-foi tambem muito| Logo que terminem òs banhos, será oferecidas 
cumprimentado por todó o pessoal. que o tem o sr Alexandre Ferreira uma festa de homa 
auxiliado-no seu trabalho. nagem, a qual consistirá-mum grande ospecta 
å R cr no Coliseu dos Recreios, a que assistirão 
As crianças, em numero de H0,. protegidas [as très mil e tantas crianças que tomaram bay 
elas, juntas das Mercès e da Encarnação e queinho na Cruz Quebrada, realizando-se vo mes. 
t ante-outem haviam oferecido um lindo rumo mo dix um almoço, oferecido ao mesmo sa 
de flores no sr. Alexandre Ferreira, fizerâm-lhe | nhor, no qual cada conviva pagarà o dobro da 
ontem uma imponente Manifestação numa “das | importancit que le couber, revertendo o salde 
rracas da praia, sendo em seguida “recitados ta favor das criancas, às quais dunwte o espea 
monologos e poesias por varias delas. taculo serão distribuidos bolos e e sandiviches 
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A SEDAGEM DE TITULOS DE CREDITO 


=: 27 O Dom cada 
a cen O ai 


A legislação 


o Oireito estabelecido em materia financeira 


internacional 


A legislação economica e finamciro, 
que- todas as nações promulgaram du- 
rante o periodo de 1914 a 1918, foi ca- 
racteristicamente a de ordem restritiva, 
visando à defesa de cada pais, contra 


os-seus inimigos e até contra os paises| 


neutrais. 

De 1918 à 1921, quasi todas modifica- 
yam a legislação de guerra, estabelecen- 
do uma travsição de armisticio, apa- 
recendo, então, uma legislação economi- 
a e financeira dc caracter puramente 
cal. 

A legislação post-guerra, aquela. que 
te iniciou em 1921, por ocasião das con- 
ferencias financeiras e economicas .de 
Bruxelas e Genova, incitada. pelo orga- 
nismo internacional da Sociedade das 
Nações, é, então, já o, regresso, vrinci- 
palmente nos paises tradicionalistas, ao 
restabelecimento puro. e. simples dos 
principios dogmaticos e classicos de 
tempos normais, ' 

Todavia, isto não quere dizer que não 
exista ainda cum ou outro pais, que 
alheado do movimento internacional em 
materia de legislação financeira e eco- 
nomica, nas suas complexas evoluções, 
nãq persista aiuda, pelas suas dificul- 
dades “internas, em continuar orientan- 
do a sua legislação «post-guerra», como 
se estivesse no regime restritivo contra 
ocinimigo, quando hoje afinal apenas 
o põe em prática contra os seus pro- 
prios nacionais e residentes. 

Ao passo que paises como os Estados 
Unidos da America, Succia, Holanda, 
Suiça e Juglaterra, pela ordem pela qual 
vão referidos, refizeram rapidamente as 
suas finanças, valorizando as suas moe- 
das, algumas só momentaneamente per- 
turbadas, todos lutando para se repórem 
nb-grau de categoria financeira em que 
se encontravam colocados anteriormen- 
te, outros existem, em que os abalos $o- 


fridos foram de tal grandeza que, volvi-lda renda francesa, na rigorosa. bolsa. de 
dos: dez -anos após o início do conflito| Paris, visto que a selagem de um titulo 


europeu, as suas estruturas financeiras 
e-economicas padecem ainda duramente 
da perturbação daquele doloroso perio- 
do. 

-Os primeiros trabalham afanosamenie 
pela captação de capitais; é a sua poli- 
tica dominante, marcando uma orienta- 
cão de liberdade tão acentuada, que não 
ronsegue, como na Inglaterra, ser modi- 
ttcada, quer a politica governamental 
seja encaminhada por partidos conser- 
vadores, liberais ou trabalhistas. 

Os segundos, pelas necessidades abso- 
is da sua orientação 


lutas .e inadiaveis 
administrativa, carecem de manter-se 
ainga numa politica de tal rigorismo 


fiscal -e tributario, que, trabalhando tal- 
vez-go contrario das suas proprias con- 
veniencias, só têm conseguido um afas- 
tamento de concursos financeiros, verda- 
deiramente penoso e atrofiante. 
O) antagonismo destes dois fenomenos, 
que representa o embate entre duas es- 
rolas financeiras completamente opos- 
tas, “uma” orientada pelo espirito de 
atracção, outra fundamentada na ideia 
de repressão, veio salientar a necessi- 
dade de um mutuo entendimento entre 
paises ricos e paises pobres, originando 
a aspiração de uma combinação inter- 
nacional adequada, sugerida nas confe- 
rencias financeiras ʻe economicas de 
Bruxelas e Genova, para se levar a efei- 
to o projecto da edonble imposition»: 
Por esta forma tudo ficaria harmoni- 
tado: a evasão de capitais em cada peis 
ficaria, neutralizada, pelo menos na par- 
te respeitante -á tributação, porque o im- 
posto de 'rendimento seria cobrado si- 
Mmultaneamente em cada nação, evitan- 
do-se qualquer ` privilegio tributario a 
tavor de estrangeiros ou não residentes. 
“O assunto foi levado pela: primeira 
vez perante a conferencia ‘de Bruxelas: 
mas: a oposição formulada por parte da 
Suiça. não obstante este país ser .consi- 
derado como um -dos mais avançados 
em democracia, foirde tal natureza, sem 
duvida, com o fito de gumentar o seu 
poderio financeiro pela intensa politica 
de atracção. de capitais, que o projecto 
de «double - imposition» fracassou “por 
completo em 1921. 


| 
| 
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temem me o 


ðe cada país não deve contrariar 


| 


Em 192 volia novamente a ventilar- 
se na conferencia economica ds Genova 
o mesmo assunto, mas a sua comissão 
financeira resolve submeter o caso 
apreciação da Sociedade das Nações, 
não tendo até hoje conseguido realiza- 
ção, visto o afastamento em que se ha- 
viam colocado os Estados Unidos ca 
America em acórdos financeiros, 

A que vem pois uma perseguição iso- 
lada numa ou noutra nação, ao capi- 
talista, que porventura, em epocas bem 
remotas e lugares longinquos, tivesse 
amealhado os- seus haveres, guardande 
hoje de regresso ao seu pais, o produt( 
dum trabalho patriotico e exaustivo, e 
que talvez com o rendimento desses re- 
cursos, tenha conseguido manter o va- 
lor-da sua moeda nacional, num relati: 
vo grau de estabilização, que em cir- 
cunstancias diversas" mais arruinaat 
pudesse ser? 

Vale na realidade a pena meditar, 
o abandono completo das formulas co 
sagradas é de adoptar em epocas que 
como já acentuâmos, todas as naçõe 
efectivam o regresso aos principios clas-! 
sicos, que pura e simplesments Jevem 
prevalecer. 

E assim, a obrigatoriedade da. sela- 
gem de titulos estrangeiros, na posse de 
nacionais de qualquer pais, estabelesi-!t 
da com o simples fundamento tributa- 
rio, não correspondendo essa, medida alt 
um entendimento internacional ou a 
uma solicitação do governo estrangeiro 
a que o titulo pertencer, para admissão 
do mesmo à cotação nas bolsas oficiais 
do outro pais, como é de uso fiscal, pa 
rece-nos, salvo melhor opinião, o ir-selq 
incorrer em erros financeiros e economi-li 
cos de diversa origem, em que se nàâoje 
salienta, como o menor, o facto da in-ly 
validação do proprio titulo por viciação, 
como poderá acontecer' com os valores 


INDEPENDENCIA DO BRASIL 
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Esteve muito concorrida a recepção de ontem 
na Embaixada brasileira 


j 


n 
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K 
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de divida publica estrangeira: não pode 
revestir o caracter: de um acto- arbitra- 


rio. 
De ha muito que autorizados tratadis- 
tas como «Leroy Beaulicu», afirmam 


que os exagerados impostos e as «lesme- 
didas repressões, são processos contra- 
producentes ao fim-a atingir: Torna-se 
necessario contar que:;a. obrigatoriedade 
de - qualquer formalidade dispendiosa, 
sem a obtenção «e -qualquer inerente re- 
galia, é sempre um forte incentivo ao 
retraimento, que no caso, concreto da 
selagem de"titulos estrangeiros ocasiona 
prejuizos á economia nacional, pelo 
exodo clandestino dos valores ainda 
existentes, diminuindo a riqueza colecti- 
va dentro do pais, e privando os mier- 
cados nacionais das cambiais resultan- 
tes da venda "dos «conpons», que a, eles 
acorriam. em apreciavel afluencio. Evi- 
dentemente, desde que a selagem de va- 
Jores não represente uma solicitação de 
um governo estrangeiro para admissão 
à cotação oficial, o que diriamos- nós se 
outro qualquer pais decretasse por pura 
fantasia a selagen dos nossos- titulos 
nacionais na posse de portadores ali.re 
sidentes, alegando que o estranho facto 
era no intuito de lhe aumentar as vc 
lias? 

A legislação portuguesa a respeito da 
materia teve origem nos artigos 44.9, 45.0 
c 46.º da lei, n.º 1368; mas já obteve pelo | 
decreto n.º 84143, de 21 de ontubro de 1922, 
urma judiciosa ilhicidação, pois veio acla- 
Yar-se que a circulação “de qualquer 
titulo é o facto que resulta. da admissão 
á “cotação - oficial 'e “ás: inerentes tran- 
sacções. 

Reincidir no caso, pondo em execução 
os decretos n.ºs 9959 e 10.05, de 2 e-30 
de agosto findo, párece-nos erro aten- 
tatorio do dirèito financeiro internacio- 
nal'e funesto para a economia da-na- 
ção, pelo estimulo ao exodo-de capitais, 
sem embargo de nos. afastarmos errada- 
mente dum regresso necessario a uma 
legislação normal que não tenha. o` ca- 
racter de'excepção ou de arbitrio. 

«Sapientia est mutare, concilium», 


JOSE DE OLIVEIRA SOARES. 


Um aspecto da receção de ontem na embaixada do Brastt 


Comemorando a passagem do aniversario da 
Independencia «do Brasil, realizou-se ontem na 
Embaixada daquele pais uma brilhante rece- 
pção, u' quali esteve bastante: concorrida pelos 
elementos da colonia brasileira, tendo assistido 
por parte do governo o sr. ministro dos Nego- 
cios “Eslrangeiros. O sr. Presidente da Republi- 
ca enviou os seus cumprimentos pelo chefe do 
protocolo da- Presidencia, sr. Luis Barreto da 
Cruz. 

Do corpo diplomalico compareceram na Em- 
baixada mgr. Nicotra, Nuucio de S. S,; monse- 
nhor Forni, auditor da Nunciatura; D. Ansclmo 
de La Cruz, Encarregado de Negocios do Chile, 
mr. Koren, ` Encarregado de Negocios da No- 
ruegu, Fixonisch conselheiro da legação de .Es- 
panha, dr. Varetzschech, ministro da Alema- 
5 nha, mr. Bonin, ministro de França, dr. Javier 

de Azevedo, ministro de Cuba, ete. Tambem 

compareceram ou enviaram os seus cumpri- 
| mentos, os srs. presidente do Ministerio, - minis- 
tro da Guerra, comandante Sacadura Cabral, 
professor dr. Costa Lobo, Marques da.Costa, 
presidente da Camara Municipal; Gago Couli- Á 
nho, comandante Charles Millets gencral-Gar-|ma, uma- orquestra composta de vartos.profes. 
cia Rosado, chefe do E. M. do Exercito, coman-=|soresy tendo-se dançalo animadamente até ao 
dante Jaime ` Alhias, dr. Julio Dantas, drprincipio da noite. 


Costa Santos,, Mæ 
da Rosa, corres 


Mac Bride,- Sebastião 
reira - de Almeida, Vieira 
pondente da «United Press», capitão Mene- 
zes Ferreira, Augusto Vera Cruz. consul do 
Brasil, nos Acores, dr. Arlindo Correia: Leite, 
Augusto “Eduardo Neupurl, Frederico Mesquie 
ta, Henrique de Holanda,- consul do ,Brasil, 
José Antoniu Morais, tenenteajudante do sr. 
ministro da | Guerra, José Correia de Barros, 
iJosé, Antonio Sampaio Guimarães, José de Vas. 
concelos Dias, Henrique Gonçalves Guimarães, 
Leão Horacio, dr. João Moreira de Almeida. 
Martin Schlimpert, secretario da legação da 
Alemanha, Octavio de Sá Neves da Rocha, Jai- 
me Brasil, Joaquim Clington, João Sequeira, 
da Casa de Bragança, Julio Pires, Manuel Bel- 
fard Nogueira, Nogueira” Gomes, Fernaúdes 
Lira, Oliveira Barroca, etc. 

O sr. embaixador” do Brasil e sua ilustre ese 
posa e gentis filhas, forame uma cativanis 
umabilidado.. para .com todos os' seus convida- 


dos, 
sala 


Ro 


PETITE 


tr 


Durante a recepção, tocou, numa proxi- 
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CONSTRUÍMOS CAMINHOS 
COM IMPACTO POSITIVO 


POUPANÇA 
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Governo prevê crescimento 
de 4% na despesa e na receita 
fiscal no próximo ano 


ORÇAMENTO A publicação do Quadro Plurianual da Despesa Pública foi uma 
das exigências do PS como condição para que possa negociar o OE para 2025. 


Orçamento do Estado 
parao próximo ano deve- 
rá prever um aumento da 
despesa pública e da re- 
ceita fiscal a rondar os 4%, segundo 
um esclarecimento do Ministério das 
Finanças divulgado ontem. 

Depois de ter entregado na Assem- 
bleia da República o Quadro Pluria- 
nual de Despesa Pública, o ministé- 
rio liderado por Joaquim Miranda 
Sarmento veio esclarecer que a des- 
pesa pública na Administração Cen- 
tral, sem contar com osreembolsos e 
emissão de dívida, vai crescer 4,1% 
no próximo ano. 

São mais 6,4 mil milhões de euros, 
de acordo com os valores que cons- 


tam no Quadro Plurianual de Des- 
pesa Pública. 

“O crescimento da despesa públi- 
canas Administrações Públicas de- 
verá, em sede orçamental, crescer 
num valor próximo deste”, esclarece 
ainda o Governo na nota enviada 
este domingo às redações. 

Do lado dos impostos, as previ- 
sões de Joaquim Miranda Sarmento 
apontam para que a receita fiscal no 
próximo ano registe um crescimen- 
to, “mitigado pelas propostas de re- 
dução de IRS do Governo, também 
em torno do valor referido”, ouseja, 
dos 4%. 

Na mesma nota, o Ministério das 
Finanças explica ainda que o Quadro 


Plurianual de Despesa Pública que 
esta semana chegou ao Parlamento 
“é construído com base na despesa 
efetiva, mas também na despesa não 
efetiva (ativos e passivos financeiros) 
e é não consolidado (não elimina as 
transferências orçamentais entre en- 
tidades e setores). 

A publicação deste Quadro Pluria- 
nual de Despesa Pública foiuma das 
exigências feitas pelo Partido Socia- 
lista como condição para que possa 
negociar o Orçamento do Estado 
para 2025. 

Aleitambém determina que o qua- 
dro seja publicado aquando a divul- 
gação das Grandes Opções do Plano. 
DN/LUSA 


MIGUEL SCHINCARIOL / AFP 


Lula em desfile em Brasília e Bolsonaro em protesto em São Paulo 


O Brasil comemorou ontem o 

aniversário da independência com um 
desfile em Brasília, no qual participou o 
presidente Lula da Silva, e onde houve 


lugar para os atletas olímpicos e uma 
homenagem ao G20. Mas também 
com uma manifestação da oposição, 
que contou com Jair Bolsonaro, em 


São Paulo. Nos cartazes, manifestantes 
pediam intervenção militar, amnistia 
para os presos do ataque a Brasília e 
criticaram bloqueio ao X. 


O BREVES 


Paulo Raimundo: linhas 
vermelhas do PS sobre OE 
são “serviços mínimos” 


O secretário-geral do PCP considerou ontem 
que não “é um bom começo” iniciar 
negociações orçamentais estabelecendo 
“linhas vermelhas” que, “na prática, são 
serviços mínimos”, numa alusão ao PS, 
avisando que “cada um vai ter de assumir as 
suas responsabilidades”. Em declarações aos 
jornalistas na Festa do Avante! - que termina 
hoje na Quinta da Atalaia, no Seixal -, Paulo 
Raimundo foi questionado se um eventual 
acordo orçamental do PS com o Governo da 
Aliança Democrática (AD) poderia prejudicar 
as relações do PCP com os socialistas. Na 
resposta, o líder do PCP disse que não 
“prejudica nada” e recordou que, em 2021, o 
PCP chumbou a proposta de Orçamento do 
Estado do Governo PS para 2022 porque não 
dava resposta “a três questões fundamentais: 
acesso à saúde, salários e habitação”. “Foram 
as três questões que nos levaram a chumbar [o 
OE] do PS. Curiosamente, são questões sobre 
as quais o Orçamento que está a ser 
cozinhado, a ser discutido, não vai dar 
resposta. Portanto, cada um vai ter de assumir 
as suas responsabilidades”, afirmou. 


Venezuela retira ao Brasil 
custódia da embaixada da 
Argentina e Brasília rejeita 


A Venezuela decidiu ontem revogar, de 
maneira imediata, a permissão concedida ao 
governo do Brasil para representar a 
embaixada da Argentina em Caracas, onde 
seis colaboradores da líder da oposição María 
Corina Machado permanecem refugiados. A 
decisão foi anunciada em comunicado pelo 
chanceler venezuelano, Yván Gil. Tanto 
Brasília como Buenos Aires rejeitaram esta 
decisão. “O Brasil permanecerá com a 
custódia e a defesa dos interesses argentinos 
até que o governo argentino indique outro 
Estado aceitável para o governo venezuelano 
para exercer as referidas funções”, afirmou o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
brasileiro em comunicado, destacando a 
“inviolabilidade das instalações da missão 
diplomática argentina” em Caracas. A 
Argentina, por seu lado, rejeitou a “decisão 
unilateral” da Venezuela. “Qualquer tentativa 
de interferir ou sequestrar os solicitantes de 
asilo que estão em nossa residência oficial 
será fortemente condenada pela 
comunidade internacional”, alertou. 
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